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O Terceiro Reich e Cristianismo 
 

“Teremos que lhe dar com o Cristianismo de maneira mais dura do que outrora. Devemos 

acertar as contas com este Cristianismo, essa maior das pragas que poderia ter acontecido a 

nós em nossa história, a qual nos enfraqueceu em todo o conflito. Se nossa geração não o 

fizer, então eu acredito que irá arrastar-se por um longo tempo. Devemos superá-la dentro de 

nós mesmos.” 

– Reichsführer Heinrich Himmler; discurso à cúpula da SS, 9 de Junho, 1942 

Berlin    

 

“As concepções Nacional-Socialistas e Cristãs são incompatíveis. As igrejas Cristãs são 

construídas sob a ignorância do homem; em contraste [o Nacional-Socialismo] é baseado em 

fundações científicas. Quando nós [Nacional-Socialistas] falamos de crença em Deus, nós não 

nos referimos, como tolos Cristãos e seus exploradores espirituais, a um ser como o homem 

sentado em algum lugar do universo. A força governada por lei natural pela qual todos esses 

incontáveis planetas movem-se no universo, nós chamamos de onipotência ou Deus. A 

asserção de que essa força universal pode se preocupar com destino de cada ser individual, 

cada menor germe terreno, que pode ser influenciada pelas assim chamadas orações ou outras 

coisas extraordinárias, depende de uma dose requerida de ingenuidade ou então de interesse 

próprio profissional descarado.”   

– Reichsleiter Martin Bormann 

 

Muitas pessoas devido a desinformação erroneamente acreditam que a Alemanha Nazista era 

amigável ao Cristianismo. Isso não é verdade por nenhuma forma concebível. Para aqueles 

que são totalmente confusos, este website prova indubitavelmente que os Nazistas não apenas 

eram anti-Cristãos, como os Líderes do Terceiro Reich estavam ativamente trabalhando para 

destruir o Cristianismo, ambas as igrejas Católica e Protestante. Os numerosos símbolos 

ocultos, a nomear a Suástica e os símbolos rúnicos da SS, não são apenas anti-Cristãos, mas 

são rotulados de “Satânicos” pelas igrejas Cristãs.    

 

Cada um dos artigos aqui provêm numerosas referências e citações documentadas de cada um 

dos grandes líderes do Terceiro Reich acerca de seu ódio pelo Cristianismo e sua intenção de 

destruí-lo completamente e retornar para o Paganismo pré-Cristão. Em verdade, se 

pesquisares o suficiente, “Satanismo” é um rótulo abrangente para Paganismo. “Satan” 

significa “INIMIGO” em Hebreu. “Satan” é o inimigo do povo Judaico. Satan é o Deus dos 

Gentios. Os líderes do Terceiro Reich sabiam disso. “Satanismo” é um rótulo coletivo para 

Paganismo. “Pagão” significa “Gentil.”  

 

“Pois a religião Mosaica é realmente nada mais do que uma doutrina para a preservação do 

raça Judia. Por isso, ela abrange cada campo do conhecimento sociológico, político e 

econômico que poderia vir em questão em conexão com ela.”  

– Adolf Hitler, Mein Kampf 

 

“Dentro do salão de jantar, Himmler e seu Círculo Interno realizavam vários exercícios 

ocultos, os quais incluíam tentativas de se comunicar com os espíritos dos Teutões mortos e 

esforços para influenciar a mente de uma pessoa na sala ao lado através da concentração da 

força de vontade. Não havia lugar para Cristianismo na SS, e os membros eram ativamente 

encorajados a romper com a Igreja. 
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“Novas cerimônias religiosas foram desenvolvidas para substituir aquelas Cristãs; por 

exemplo, uma cerimônia de solstício de inverno foi designada a substituir o Natal [a partir de 

1939 a palavra „Natal‟ foi proibida de aparecer em qualquer documento SS oficial], e outra 

cerimônia para o solstício de verão. Presentes deveriam ser dados na cerimônia de solstício de 

verão ao invés de no solstício de inverno. Além do Natal, casamentos e batismos foram 

também substituídos por rituais pagãos, e mitos pagãos, como vimos antes neste capítulo, 

influenciaram a escolha de Himmler de Wewelsburg como o castelo da ordem da SS. O 

trabalho meticuloso de Peter Levenda [Unholy Alliance: A history of Nazi Involvement with 

the Occult by Peter Levenda [May 24, 2002]] trazendo a luz documentos anteriormente não 

publicados do período nos permite considerar a visão de mundo pagã do Ahnenerbe e da SS. 

Os arquivos da Ahnenerbe continham um artigo escrito por A. E. Muller originalmente 

publicado em um jornal mensal chamado Baixa Saxônia em 1903, o qual descreve a 

celebração do solstício de verão no monumento Exsternsteine próximo ao Wewelsburg na 

metade do século dezenove.”  

 

“Como Levenda observa, esses motivos são comuns nos fundamentos do povo no Nazismo, 

com a serpente, pensada como um arquétipo do mal no Cristianismo, considerada sagrada 

pelos Arianos.”  

Citação acima retirada de “Invisible Eagle: The History of Nazi Occultism” por Alan Baker © 

2000 

 

“Central à iniciação secreta que estes altos generais SS recebiam era o real significado do 

próprio anagrama „SS‟. Para os „recrutas de elite‟ da SS, as iniciais representavam a palavra 

Schutzstaffel, um termo significando dissolutamente tropa especial ou unidade militar. Mas 

para os iniciados, havia outro significado da „SS‟ inteiramente diferente, um significado com 

raízes profundas no oculto e na crença antiga Suméria, Babilônica, e até um certo ponto, 

Egípcia. Para estes iniciados, as letras „SS‟ se referiam ao Schwarze Sonne, o Sol Negro.” 

Citação acima retirada do “Reich of the Black Sun: Nazi Secret Weapons & the Cold War 

Allied Legend” por Joseph P. Farrell © 2004 
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Adolf Hitler 

 
“Adolf Hitler e o Partido Nazista chegaram ao poder em 1933. A maior parte dos líderes 

ocultistas acreditavam que Hitler era O Grande.” 

 

555 é um equivalente cabalístico de um antigo termo Hebreu significando trevas. 555 é 

também o valor numérico da palavra Necronomicon. O número de Hitler no partido Nazista 

era de 555. O partido iniciou seu sistema de numeração no 500 para parecer maior do que 

realmente era.  

 

A verdade é que Hitler era um Satanista. Sendo um político, ele trabalhou sendo diplomático, 

dado o poder das igrejas Cristãs na época. Hitler era o longo aguardado líder que muitas Lojas 

Satanistas Alemãs estavam trabalhando para trazer a vida. Eles precisavam de um líder. O 

próprio Hitler era um membro de uma dessas Lojas Satânicas. 

 

Citação: “Eu gostaria de passar adiante alguma da informação que, de acordo com Otti 

Votavova, ela recebeu diretamente de Franz Bardon. De acordo com ela, Adolf Hitler era um 

membro de uma Loja 99. Além disso, Hitler e alguns de seus confidentes eram membros da 

Ordem Thule, a qual era simplesmente o instrumento externo de um grupo de poderosos 

magos negros Tibetanos que usavam os membros da Ordem Thule para seus próprios 

propósitos.” 1 

     

“Um dos primeiros membros do partido dos Trabalhadores Alemães foi o editor Dietrich 

Eckart, muitas vezes referido como o fundados espiritual do Nacional-Socialismo. Eckart viu 

em Hitler o líder maleável que ele estava procurando e estava logo introduzindo o novo 

membro aos círculos sociais certos em Munique e aos seus amigos intelectuais na Sociedade 

Thule. Apesar de que o papel de Eckart em práticas metafísicas assim como na fundação do 

partido Nazista foi marginalizada pela maior parte dos historiadores, é significante que Hitler 

claramente entendia a importância de Eckart.” 2   

 

“O núcleo interno dentro do Grupo Thule era inteiro de Satanistas que praticavam Magia 

Negra” [Trevor Ravenscroft, A Lança do Destino © 1973] 

 

Quando Dietrick Eckart estava morrendo em 1923, ele disse, “Sigam Hitler! Ele dançará, mas 

sou eu que dei a melodia. Eu o iniciei na „Doutina Secreta,‟ abri seus centros de visão e lhe 

dei os meios de se comunicar com os Poderes. Não chorem por mim: Eu devo ter influenciado 

a história mais do que qualquer outro Alemão.” 3    
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Há também abundância de provas de que Hitler e o Terceiro Reich estavam trabalhando 

implacavelmente para destruir o Cristianismo em todas as suas formas. 

 

“Eu esmagarei o Cristianismo sob minha bota como um sapo venenoso.” 

 

“Judaísmo, Cristianismo e Bolchevismo estão todos unidos. Camaradas em agitação, 

ferramentas nascidas de decadência, eles possuem o mesmo talento para destruir a estrutura 

natural da sociedade. Bolchevismo é a continuação histórica e lógica do Cristianismo. Ele 

realiza a um nível técnico o que o Cristianismo fez a um nível metafísico.” 

- Adolf Hitler  

 

Uma citação sobre a posição de Hitler sobre o Cristianismo, de Alfred Rosenberg: 

 

“Ele nunca havia permitido um membro do clérigo em um encontro do partido ou em enterro 

de um membro do Partido. A praga Judaico-Cristã estava agora indo em direção ao seu fim. 

Ele disse que era francamente horripilante como poderia ter sequer existido uma religião que 

literalmente devorava seu Deus em comunhão.” 4 

 

“Um número de seus cúmplices mais próximos dividiam o ódio de Hitler em relação à Igreja 

e sua decisão de destruí-la. Provavelmente os mais conhecidos dentre eles eram Bormann, 

Himmler, Heydrich, Rosenberg e Goebbels. Gerhard Reitlinger caracteriza Himmler da 

seguinte forma: “A profissão de Himmler se tornou destruir Judeus, liberais e padres.” 5 

 

De acordo com uma nota da Santa Sé datada de 2 de Março de 1943: 

 

“No início de Outubro de 1941, o número de padres da diocese „Warthegau,‟ que estavam 

presos em Dachau, chegava a várias centenas; mas este número inchava consideravelmente a 

cada mês como resultado de uma forte intensificação de medidas policiais que resultaram na 

prisão e deportação de mais centenas de clérigos.” 6    

 

“Todas as escolas Católicas foram fechadas.” 

 

“Uma ordem do governador do Reich, datada de 19 de Agosto de 1941, disse que jovens 

Alemães poderiam receber instrução religiosa somente nas idades de 10 aos 18 anos de idade 

e, além disso, apenas nos locais de adoração e uma hora por semana, a qual deveria ser entre 3 

e 5 da tarde [excluindo os dias reservados para os exercícios da Juventude Hitlerista]. Além 

disso, foi ordenado que a polícia deveria ser informada antecipadamente em relação ao 

horário, o lugar e o pessoal de instrução. Várias igrejas foram removidas de uso como lugares 

de adoração. Com muitas outras isso aconteceu mais tarde; cultos religiosos foram limitados a 

horas específicas.” 7   

 

O que Hitler tem a dizer sobre um “Cristianismo original, puro,” e um “Cristo Ariano?”  

 

“Deixe as picuinhas para os outros. Quer seja o Antigo Testamento ou o Novo, ou 

simplesmente os dizeres de Jesus, é tudo a mesmo velha ladainha Judaica. Isso não nos fará 

livres. Uma igreja Alemã, um Cristianismo Alemão, é uma distorção. Ou se é Alemão ou se é 

Cristão. Você não pode ser ambos.”   

 

“Hitler deixou claro que que ele não estava interessado em um „Cristianianismo 

Arianizado‟  ou no mito do „Jesus Ariano‟ promovido por Houston Stewart Chamberlain, Von 
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Liebenfels, e certos outros membros do partido.”  

 

“Voce não pode fazer um Ariano de Jesus, isso é um absurdo. O que precisa ser feito, você 

diz? Eu lhe direi: devemos evitar as igrejas de fazerem qualquer coisa a não ser o que estão 

fazendo agora, isto é, perder terreno dia após dia. Mas nós podemos apressar as coisas. Os 

pastores serão feitos cavarem suas próprias covas,” ele disse.     

  

Referéncias: 

1 Frabato the Magician by Franz Bardon, preface page "About The Author" 

2 Jim Marrs, Rule By Secrecy 

3 Ibid 

4 Hans-Gunther Seraphim, Das politische Tagebuch Alfred Rosenbergs 1934-1935 und 1939-

1940 [Gottingen, 1956] 

5 Gerhard Reitlinger, Die SS-Tragodie einer Deutschen Epoche [Munich, 1977] 

6 Christian Action for Israel article 'The Church's Struggle with the Third Reich' 

http://christianactionforisrael.org/antiholo/struggle.html#N_10_ 

7 Ibid 

8 Hitler Speaks: A Series of Political Conversations With Adolf Hitler on His Real Aims By 

Hermann Rauschning, 1st edition, 1939 
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Citações de Adolf Hitler Sobre o Cristianismo 

As citações seguintes foram retiradas de “Hitler Speaks: A Series of Political 

Conversations With Adolf Hitler on His Real Aims” por Hermann Rauschning, 1ª edição, 

1939. 

 

“Deixe as picuinhas para os outros. Quer seja o Antigo Testamento ou o Novo, ou 

simplesmente os dizeres de Jesus, é tudo a mesmo velha ladainha Judaica. Isso não nos fará 

livres. Uma igreja Alemã, um Cristianismo Alemão, é uma distorção. Ou se é Alemão ou se é 

Cristão. Você não pode ser ambos.”   

 

“Hitler deixou claro que que ele não estava interessado em um „Cristianianismo 

Arianizado‟  ou no mito do „Jesus Ariano‟ promovido por Houston Stewart Chamberlain, Von 

Liebenfels, e certos outros membros do partido.”  

 

“Voce não pode fazer um Ariano de Jesus, isso é um absurdo. O que precisa ser feito, você 

diz? Eu lhe direi: devemos evitar as igrejas de fazerem qualquer coisa a não ser o que estão 

fazendo agora, isto é, perder terreno dia após dia. Mas nós podemos apressar as coisas. Os 

pastores serão feitos cavarem suas próprias covas,” ele disse.   

 

As seguintes citações foram tomadas do livro: Hitler's Table Talk 1941-1944: His Private 

Conversations, traduzido por Norman Cameron e R.H. Stevens Copyright © Enigma Books 

2000 primeiro publicado na Grã-Bretanha, English translation copyright © 1953 por 

Weidenfeld e Nicolson,  

 

“Fundamentalmente em todo o mundo há o sentimento por este Todo-Poderoso, que 

chamamos de Deus [que é dizer, o domínio de leis naturais através de todo o universo]. Os 

padres, que foram sempre bem-sucedidos em explorar este sentimento, ameaçam com 

punições o homem que recusa aceitar o credo que eles impõem.”   

 

“Bolchevismo, o filho ilegítimo do Cristianismo.” 

 

“Sem Cristianismo, nós não teríamos tido o Islã. O Império Romano, sob influência 

Germânica, teria se desenvolvido na direção do domínio mundial, e a humanidade não teria 

extinguido quinze séculos de civilização em um único golpe.” 

 

“Não deixe ser dito que o Cristianismo trouxe ao homem a vida da alma, pois essa evolução 

estava na ordem natural das coisas. O resultado do colapso do Império Romano foi uma noite 

que durou por séculos.”  

 

“O Cristianismo é uma rebelião contra a lei natural, um protesto contra a natureza. Levado ao 

seu extremo lógico, o Cristianismo significaria a cultivação sistemática da falha humana.” 

 

“A ciência não pode mentir, pois está sempre esforçando-se, de acordo com o estado 

momentâneo de conhecimento, deduzir o que é verdadeiro. Quando ela comete um erro, ela 

assim o faz em boa fé. É o Cristianismo que é o mentiroso. Ele está em conflito perpétuo com 

si mesmo.” 

 

 



8 

“A razão pela qual o mundo antigo era tão puro, iluminado e sereno era que ele não sabia 

nada das duas grandes pragas: a varíola e o Cristianismo.” 

 

“O Cristianismo é um protótipo de Bolchevismo: a mobilização pelo Judeu das massas de 

escravos com o objetivo de minar a sociedade. Assim entende-se que os elementos saudáveis 

do mundo Romano eram prova contra esta doutrina.” 

 

“Antigamente, era em nome do Cristianismo. Hoje, é em nome do Bolchevismo. Ontem, o 

instigador foi Saulo: o instigador hoje, Mordecai. Saulo se transformou em São Paulo, e 

Mordecai em Karl Marx. Ao exterminar esta peste, faremos a humanidade um favor do qual 

nossos soldados não tem ideia.” 

 

“Afinal, foi somente entre os séculos dezesseis e dezoito que o Cristianismo foi imposto em 

nossos povos por príncipes que tinham uma aliança de interesses com os monges. Nossos 

povos haviam anteriormente sido bem-sucedidos em viver bem sem esta religião. Eu tenho 

seis divisões da SS compostas de homens absolutamente indiferentes em matéria de religião. 

Isso não lhes impede de ir a sua morte com serenidade em suas almas.” 

 

“Mas o Cristianismo e uma invenção de cérebros doentes: não se poderia imaginar nada mais 

sem sentido, nem qualquer forma mais indecente de se transformar a ideia de divindade em 

uma zombaria.” 

 

“Cristianismo puro – o Cristianismo das catacumbas – é preocupado em traduzir a doutrina 

Cristã em fatos. Ela leva bem simplesmente à aniquilação da humanidade. É meramente 

Bolchevismo sincero, sob uma pitada de metafísica.” 

 

“Foi o Cristianismo que trouxe a queda de Roma – não os Alemães ou os Hunos. O que o 

Bolchevismo está conquistado hoje ao nível materialista e técnico, o Cristianismo alcançou a 

um nível metafísico.”    

 

“Não se pode suceder em conceber quanta crueldade, desonra e falsidade a intrusão dos 

Cristianismo lançou neste nosso mundo.” 
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Reichsführer Heinrich Himmler e seu Trabalho para Destruir o 

Cristianismo 

“Homens da SS se casaram, e seus filhos batizados, em cerimônias designadas a suplantar os 

sacramentos Cristão – uma abordagem que Himmler também aplicou aos feriados da igreja, 

substituindo-os com festivais pagãos.” 

 

“A mania de Himmler por pureza racial, junto com seu desprezo por sacramentos Cristãos – 

os quais ele considerava adequados apenas para os mansos – rendeu um programa exótico 

para criar famílias SS apropriadas.  Casamentos na igreja foram substituídos por ritos pagãos 

SS presididos pelo comandante do noivo. Protocolos similares governavam o „batismo‟ das 

crianças, algumas das quais eram nascidas em centros Lebensborn; casas de maternidade SS 

gratuitas feitas para encorajar a concepção.     

 

“Em um memorando de 1936, Himmler estabeleceu uma lista de feriados aprovados baseados 

em precedentes Pagãos e políticos e destinados a desabituar membros da SS de sua 

dependência em festividades Cristãs. A lista incluía o 20 de Abril, aniversário de Hitler; May 

Day e o Solstício de Verão; uma festa da colheita; e o 9 de Novembro, o aniversário do Golpe 

da Cervejaria. Fechando o ano no esquema de Himmler estava o Solstício de Inverno ou 

Yuletide, um evento que reunia o povo SS em mesas de banquete à luz de velas com fogueiras 

em fúria ao redor que remontava aos ritos tribais Alemães.” 

 

“Uma vez que a guerra começou, o simbolismo Cristão desapareceu. Agora marcadores SS 

em forma de runas claramente identificavam os covas de homens caídos de uma ordem 

especial.”   

 

As citações acima são tiradas de: 

The Third Reich/Time-Life Books: The SS © 1989, 1988 Time-Life Books Inc. 

Leitura recomendada: 
O Projeto das Comemorações Anuais e o Calendário da Família-SS (livro para download): 

http://www.exposingcommunism.com/Familia-SS.pdf 

  

http://www.exposingcommunism.com/Familia-SS.pdf
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Joseph Goebbels sobre o Cristianismo 

A seguir é revelado que não somente eram todos os maiores líderes do Terceiro Reich 

fortemente anti-Cristãos, mas que também rejeitavam a “moral” Cristã.  

 

As citações a seguir foram retiradas de: 

O Diário de Goebbels, 

Editado e traduzido por Louis P. Lochner 

© 1971 by Universal-Award House, Inc.; 1948 by Doubleday & Company; 

Garden City NY. 

 

 “Goebbels também se revela violentamente oposto às igrejas Cristãs. Ele deixa claro, ele 

planeja lhe dar com as igrejas após a guerra e reduzi-las a impotência.   

 

“Goebbels also reveals himself as violently opposed to the Christian churches. 

He makes it clear, he plans to deal with the churches after the war and reduce 

them to impotence.” 

 

“Reichsleiter Martin Bormann se tornou o sucessor de Rudolf Hess como o vice de Hitler nos 

assuntos do partido após o voo sensacional de Hess para a Inglaterra em 1941. Ele provou ser 

um dos Nazistas mais radicais e leais, preenchido por um ódio contra a Igreja.”  

 

“Jornais Americanos afirmam que Stalin foi preordenado para salvar o Cristianismo.” 

 

“Roosevelt pensou em uma nova propaganda Cristã para o feriado de Páscoa. Ele compara a 

estrada dos povos conquistados da Europa à estrada para Golgotha, e afirma que ele de todos 

o povo foi divinamente apontado para proteger o Cristianismo contra o neo-paganismo – isto, 

é claro, com a ajuda dos excepcionalmente Cristãos Soviéticos, que se distinguiram no 

passado por seu fanatismo religioso!” 

 

NOTA: O Comunismo não é anti-Cristão, como é comumente acreditado. 80 milhões de 

Bíblias foram impressas na China – e contando. Abaixo segue um link para um artigo do 

“Cristianismo Hoje.”      

http://www.christiantoday.com/article/80.million.bibles.printed.in.china.and.counting/27047.h

tm 

 

“Por um lado não pode ser negado que certas medidas do Partido, especialmente o decreto 

sobre crucifixos, tornou aos bispos muito fácil discursar contra o estado.” [Os Nazistas 

insistiram com a remoção dos crucifixos das escolas e hospitais] 

 

Göring, também…  toda a sua atitude em relação as Igrejas Cristãs e as denominações Cristãs 

é bastante aberta e clara. Ele vê através delas, e não tem intenção de tomá-las sob sua 

proteção.” 

“É algo sujo e baixo da Igreja Católica continuar sua atividade subversiva de toda maneira 

possível... Próximos aos Judeus, esses políticos religiosos estão entre a gentalha mais 

repugnante ainda abrigados no Reich. O tempo chegará após a guerra para uma solução total 

para este problema.” 

 

 

http://www.christiantoday.com/article/80.million.bibles.printed.in.china.and.counting/27047.htm
http://www.christiantoday.com/article/80.million.bibles.printed.in.china.and.counting/27047.htm
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“Prostituição em Berlin está nos causando muita dor de cabeça esses dias. Durante uma 

incursão descobrimos que 15 por cento de todas as mulheres presas tinham VD, e a maior 

parte delas mesmo sífilis. Devemos certamente fazer algo agora a respeito disso. A longo 

prazo não podemos possivelmente evitar estabelecer um „red-light district‟ na capital do 

Reich similar aquelas em Hamburg, Nuremburg, e outras grandes cidades. Você 

simplesmente não pode organizar e administrar uma cidade de quatro milhões de acordo com 

concepções de moral burguesa.”  

 

“O Führer falou muito depreciativamente sobre a arrogância do alto e baixo clero. A 

insanidade da doutrina Cristã de redenção realmente não se encaixa de forma alguma em 

nosso tempo. O Führer citou um número de exemplos excepcionalmente drásticos e em parte 

mesmo grotescos. Ao passo que os mais cultos e sábios cientistas lutam a vida inteira para 

estudar senão uma das misteriosas leis da natureza, um padrezinho do interir da Bavária está 

em uma posição de decidir o assunto com base em seu conhecimento religioso. Pode-se 

considerar tal performance nojenta somente com desdém.” 

 

“O clero Católico está colaborando com os inimigos do nosso país em uma forma 

verdadeiramente traidora. Eu poderia estourar de raiva quando penso que nós podemos 

possivelmente chamar os culpados para prestar contas agora. Deveremos salvar nossa 

vingança para mais tarde.” 

 

“Um número de ministros Católicos e Protestantes foram sentenciados a morte. Eles haviam 

ofendido as forças armadas Alemãs da maneira mais covarde. Eu propus ao Führer que os 

vereditos, juntos com a opinião da corte, sejam publicados.”   

 

As citações seguintes foram retiradas de: 

Sex and Society in Nazi Germany by Hans Peter Bleuel © 1972, 1973 

Traduzidas do German by J. Maxwell Brownjohn „Das saubere Reich‟ 

Publicadas na Inglaterra sob o título "Strength through Joy" November 1973 

 

“Goebbels outrora fez graça dos conceitos morais antediluvianos dos reacionários e o espírito 

tractário de seus companheiros de cama moralistas. Hitler aproveitou a chance e lançou uma 

de suas tiradas furiosas: “Eu abomino puritanismo e intromissão moral... O que isso tem a ver 

com a nossa luta? Há noções antiquadas de mulheres velhas reacionários como Hugenberg, 

que só conseguem visualizar rejuvenescimento nacional em termos de costumes virtuosos e 

austeridade. „Liga da Virtude‟ e „Bancada de Companheiros Cristãos-Alemães‟, „substituindo 

as perdas materiais da nação com ganhos espirituais‟ – e todo o resto desse patriotismo fajuto 

sem sentido. Nossa revolta não tem nada a ver com valores burgueses. Nós somos uma 

revolta nascida da força da nossa nação – da força de seus lombos também, se você gostar. Eu 

não vou ser um estraga-prazeres para nenhum dos meus homens. Se eu exijo o máximo deles, 

devo também permitir desabafarem da forma que quiserem, e não como agradar a um bando 

de velhinhos de igreja. Meus rapazes não são anjos.”          
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“Ao publicar este ataque no Der Angriff, o órgão impressor do seu próprio Berlin Gau, 

Goebbels fez de si um campeão de moral sexual progressiva e o flagelo das „pessoas não-

naturais‟ das quais os conceitos morais poderiam, em uma pitada, governar „vida comunitária 

em um convento‟ mas eram totalmente fora de lugar em um „Estado civilizado moderno.‟ 

Cada centímetro do revolucionário iluminado, ele escarneceu dos bisbilhoteiros morais que 

não poderiam ter gostado de nada mais do que estabelecer „comitês de castidade‟ na cidade e 

país e transformar a nova Alemanha em uma imensidão de capciosidade e hipocrisia. 

Caracterizando este comportamento como Bettschunüffelei [farejadores de cama], ele 

prosseguiu a acusar aqueles que alegavam direito sobre a moralidade – „os mal-dotados‟ cujo 

objetivo era supervisionar a vida sexual de Müller e Schulze assim como as atividades 

moralmente danosas de dançarinos e estrelas de palco – de hipocrisia desprezível e 

puritanismo especioso. Nenhuma mulher Alemã que se respeite deveria se aventurar sem 

escolta, fumar, beber, fantasiar-se, ou usar seu cabelo cortado: essas eram as regras de decoro 

advogadas por fanáticos e arrogantes árbitros da moralidade.” 

 

“Não estava o Nacional-Socialismo ao lado da vida, e não visava ele infectar a nação com 

otimismo e prazer de viver?” 

 

“É por isso que damos ao trabalhador também, uma chance de se vestir festivamente em 

ocasiões festivas. É por isso que fornecemos força através da alegria. E é por isso que 

jogamos de lado os agentes da hipocrisia puritana e nos recusamos a deixá-los estragar, com 

suas sabichonices eternas e rancorosas, os prazeres que são tão essenciais como contra-parte 

para os problemas, cuidados, e privação da existência mundana por uma nação decente que 

tem toda a razão de tirar força para sua árdua luta por sobrevivência de afirmação de vida 

renovada e deliberada.” 
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Reinhard Heydrich e seu Trabalho para Destruir o 

Cristianismo 

Isso explica como o “Vaticano” ajudou muitos da SS a conseguir novas identidades e lugares 

para viver na América do Sul, após a guerra. Os Nazistas infiltraram o Vaticano como 

clérigos para destruí-los por dentro, e estavam planejando em trabalhar para destruir as Igrejas 

Protestantes, mas a guerra interrompeu tudo. 

 

Aqui está uma citação: 

“O objetivo derradeiro da SS ia além da erradicação do Catolicismo político para a destruição 

da própria Igreja como um centro de poder e autoridade moral. Heydrich tentou desacreditar o 

clero ao produzir um número de julgamentos baseados em acusações de contrabando de 

moeda e má conduta sexual por padres e freiras que foram dadas ampla publicidade no jornal 

SS, Das Schwartze Korps.” 

 

[Não é preciso muita imaginação para descobrir a “má conduta sexual” que sempre foi a 

pedofilia – moléstia e estupro de crianças]. 

 

Mais… 

“Ele mais tarde desenvolveu um plano mais elaborado para acelerar o declínio e desintegração 

da religião organizada. De acordo com o agente SD Wilhelm Hoettl, Heydrich intencionava 

quebrar a Igreja por dentro mandando seus próprios homens aos seminários teológicos para 

treinamento de padres.”   

 

“Um esquema similar iria ser direcionado contra as Igrejas Protestantes.” 

 

“Hitler decidiu adiar uma ação final com o Cristianismo para depois da guerra.” 

 

As citações acima foram tiradas do livro: “O assassinato do SS Obergruppenführer Reinhard 

Heydrich” por Callum Macdonald.    

 

“Não menos característico era seu [de Reinhard Heydrich] plano para destruir as igrejas: 

enviar Nacional-Socialistas jovens, inabalavelmente fanáticos para os seminários para padres 

para começar seu trabalho de insubordinação de dentro.” 

 

As citações acima foram retiradas do livro: 

The Face of the Third Reich: Portraits of the Nazi Leadership by Joachim C. Fest © 1970; 

Translated from the German by Michael Bullock, Page 159 
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Provas Infindáveis de que os Nazistas eram Totalmente 

Anticristãos 

“Eu adotei como minha visão,” ele escreveu, “que a doutrina Cristã e o modo de vida que ela 

deu ao povo foi a causa básica de todo o mal, e que serviu unicamente como um meio de 

obter ao Judeu a maestria do mundo, que foi dada a ele por Jeová... Por exemplo, o Ditado de 

Versalhes foi assinado em 28 de Junho de 1919, o quinto aniversário do assassinato do par 

arquiducal em Sarajevo. Naquele tempo eu não suspeitava do paralelismo das datas, nem 

tinha ideia das crenças cabalísticas que as haviam determinado. Muito menos eu percebi que o 

assassinato do par arquiducal havia sido a muito planejado pela fraternidade mundial de 

Francos-Maçons, com o objetivo de soltar a Guerra Mundial no ano de Jeová 1914, que havia 

sido decidido na loja do Grande Oriente em Paris e promovida por Roma.” 

- General Erich Ludendorff     

 

Ele estava orgulhoso destas revelações, pois elas provaram o que ele sempre havia acreditado 

em seu coração – que a Alemanha não havia perdido a guerra em batalha justa, mas havia sido 

derrotada pela Judiaria internacional, Franco-Maçonaria, e as conspirações da Igreja de Roma. 

- Do livro „O Marechal do Reich: Uma Biografia de Hermann Goering por Leonard Mosley © 

1974 

    

“Se o Cristão Católico é convencido de que o Papa é infalível em todos os assuntos religiosos 

e éticos, então nós Nacional-Socialistas declaramos com a mesma ardente convicção que para 

nós também, o Führer é absolutamente infalível em todos os assuntos políticos e outros 

assuntos.” 

- Reichsmarschall Hermann Göring 

 

The Face of the Third Reich: Portraits of the Nazi Leadership por Joachim C. Fest © 1970; 

Translated from the German by Michael Bullock, Página 114 

 

O seguinte foi retirado do livro: "The Third Reich in Power" por Richard J. 

Evans © 2005 

 

“Em sua mensagem de Páscoa, escrita em 19 de Março de 1935, Clemens von Galen, o Bispo 

de Münster, lançou um feroz ataque ao livro de Rosenberg. „Há pagãos novamente na 

Alemanha,‟ ele notou em alarme, e criticou a ideia de Rosenberg da alma racial.” “Galen 

escreveu pessoalmente a Hitler reclamando dos ataques no clero por líderes Nazistas como 

Baldur Von Schirach. Compromisso claramente não estava no ar. Apertando os parafusos na 

Igreja, Himmler e a Gestapo agora começaram a introduzir medidas mis duras contra as 

organizações e instituições Católicas, limitando encontros públicos, censurando os jornais e 

revistas Católicos restantes e banindo impressões particulares, e posto Nazistas provados em 

posições editoriais na imprensa Católica.” 

 

“Em 4 de Novembro, o Ministro [Educacional Regional] tornou as coisas muito piores ao 

banir a consagração religiosa de novos prédios escolares e ordenar a remoção de todos os 

símbolos religiosos como crucifixos [e, a propósito, retratos de Lutero] de todos os prédios do 

estado, municipais e paroquianos, incluindo escolas.” 

 

 



15 

“Já desde antes da Concordata ser ratificada, o Cardeal Pacelli, o Secretário do Vaticano do 

Estado em Roma, estava enviando fluxo frequente de longas e circunstancialmente detalhadas 

reclamações ao governo Alemão sobre tais violações, listando centenas de casos nos quais os 

camisas marrons haviam fechado organizações Católicas, confiscado dinheiro e equipamento, 

engajado em propaganda anti-Cristã, banido publicações Católicas, e muito mais. Padres 

Católicos foram prejudicados nesta luta, publicamente reclamando a suástica como a „Cruz do 

Diabo.‟” 

 

“A Câmara de Teatro do Reich começou de 1935 em diante a banir eventos teatrais e musicais 

patrocinados pela Igreja, argumentando que eles estavam competindo financeiramente e 

ideologicamente com os concertos e peças patrocinados pelos Nazistas. Por 1937 ela estava 

banindo as peças de Natal.”  

 

“Após o começo da campanha de Goebbels contra corrupção financeira na Igreja, o tons das 

relações entre Berlin  e Roma se tornaram muito mais afiados. As relações pareciam estar 

mergulhando em hostilidade aberta. Cultos e sermões da Igreja na Alemanha estavam agora, o 

Vaticano reclamou, sendo sujeitados a constante vigilância pelas autoridades...” 

 

“Os problemas vieram a cabeçaquando, alarmados pelos conflitos escalando, uma delegação 

sênior de Bispos e Cardeais Alemães, incluindo Bertram, Faulhaber, e Galen, foram a Roma 

em Janeiro de 1937 para denunciar os Nazistas por violar a Concordata.” 

 

“Escrito em Alemão e intitulado Mit brennen Sorge, „com preocupação ardente,‟ela 

condenava o „ódio‟ e „calúnia‟ derramados sob a Igreja pelos nazistas.” 

 

“Com o objetivo de os minar, no entanto, a Encíclica passou, o governo Alemão estava 

conduzindo uma „luta de aniquilação‟ contra a Igreja: Com medidas de compulsão ambas 

visíveis e disfarçadas, com intimidação, com ameaças de desvantagens econômicas, 

profissionais, cívicas e outras, a fé doutrinal dos Católicos e em particular de certas classes 

dos servos civis Católicos estão sendo colocados sob uma pressão que é tão ilegal quanto é 

desumana.”   

 

“Armados desde 1936 com seus novos poderes como Líder da Polícia Alemã, Himmler agora 

aumentou a campanha contra a Igreja. Junto com seu imediato Reinhard Heydrich, ele 

colocou agentes secretos nas organizações da Igreja, e escalou a perseguição policial dos 

clérigos. Houve mais supressão da imprensa diocesana, restrições foram colocadas nas 

peregrinações e procissões, mesmo orientação de casamento Católica e classes de pais foram 

banidas porque elas não transmitiam a visão Nacional-Socialista destas coisas.”   

 

“Por 1938 a maioria dos grupos de juventude Católica haviam sido fechados em razão de 

estarem assistindo na disseminação de „escritos hostis ao estado‟. Ação Católica, da qual os 

líderes na Alemanha alegadamente mantiveram comunicações com o Prelate Kaas, o antigo 

líder do Partido Central, foi também banida em 1938. Subsídios estatais para a Igreja foram 

cortados na Bavária e na Saxônia, e monastérios foram dissolvidos com seus assentos 

confiscados. Mandados de busca e prisões de padres „políticos‟ foram submetidos a um grave 

aumento, com um fluxo constante de casos bem publicados de „abuso do púlpito‟ trazidos 

perante a corte.”  
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“O Ministro da Propaganda do Reich Goebbels também teve a sua parte. Após a Encíclica, ele 

intensificou a campanha de publicidade alegando escândalos sexuais envolvendo padres 

católicos que já havia começado no meio de 1935. Quinze frades foram trazidos perante as 

cortes em Novembro de 1935 por ofensas contra a lei de homossexualismo em uma casa para 

doentes mentais na Alemanha ocidental. Eles receberam sentenças de prisão severas e a 

atenção de infindáveis colunas na imprensa. Outros padres estavam logo sendo julgados por 

alegadas ofensas sexuais contra menores em casas Católicas para crianças e instituições 

similares. Por Maio de 1936 a imprensa estava reportando o julgamento em Koblenz de mais 

de 200 Franciscanos por crimes similares.” 

 

“Focando em alegações de pederastia, a imprensa afirmou que os monastérios eram „terreno 

fértil de uma epidemia repulsiva‟ que deveria ser erradicada. Por Abril de 1937 mais de mil 

padres, monges e frades eram ditos de estar aguardando julgamento de tais acusações.” 

 

“... Exigindo da Igreja Católica „tirar a máscara‟, mais do que sugerindo que 

homossexualismo e pedofilia eram epidêmicos na Igreja como um todo, e não em instâncias 

isoladas.”   

 

“Particularmente ofensivo, declarou a imprensa,era o fato de que a Igreja defendia os 

acusados e os tratava como mártires. A medida que mais julgamentos seguiram, o Ministério 

da Propaganda construiu uma constante campanha para retratar a Igreja como sexualmente 

corrupta e indigna de ser confiada na educação dos jovens.”   

 

“... Tais coisas somente ocorriam na Igreja, onde, foi sugerido, eles eram um inevitável 

produto do celibato que era requerido do sacerdócio pela Igreja. A Igreja Católica era uma 

„ferida no saudável corpo racial‟ que deveria ser removida, declarou um artigo da imprensa 

Nazista. A campanha culminou em um discurso furioso pelo próprio Ministro da Propaganda 

do Reich, dado a uma audiência de 20 mil dos fiéis ao Partido, e transmitida em rádio 

nacional, em 28 de Maio de 1937, denunciando os Católicos como „corruptores e 

envenenadores da alma do povo‟ e prometendo que „esta praga sexual deverá ser exterminada, 

raiz e ramo‟. „Não é a lei do Vaticano que impere aqui entre nós‟ ele avisou a Igreja, „mas a 

lei do povo Alemão.‟”   

 

“... Os Nazistas agora lançaram uma campanha sustentada para fechar escolas 

denominacionais e substituí-las com „escolas comunitárias‟ não religiosas, apoiada por votos 

dos pais.”   

 

“Já começando em 1936, o Cardinal Bertram havia reclamado diretamente a Hitler do 

„inaudito terror‟ que estava sendo praticado na Bavária, Württemberg, e em todo lugar. Seu 

apelo caiu em ouvidos surdos. A campanha continuou. „Nós não queremos mais deixar os 

capelães nos ensinarem!‟ crianças foram reportadas de dizer pelo maior jornal diário Nazistas 

em 25 de Maio de 1937 sob o título „Classe escolar inteira se defende contra ofensores 

sexuais em roupas de padre‟.” 

 

“No verão de 1939, todas as escolas denominacionais na Alemanha haviam se tornado escolas 

comunitárias, e todas as escolas privadas administradas pelas Igrejas haviam sido fechadas, e 

os padres a frades que as administravam foram demitidos. Pastores padres foram impedidos 

de ensinar em escolas primárias em crescente número. Ao mesmo tempo, classes de instrução 

religiosa foram reduzidas em número.” 
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“De maneira distinta, o Ministério da Educação desenhou planos de unir ou fechar muitos dos 

cursos teológicos nas universidades, em quanto a partir de 1939 postos teológicos em 

faculdades de treinamento de professores que se tornavam vazios não foram mais 

preenchidos, por ordem do Ministério da Educação em Berlin. Em poucas áreas, 

notavelmente em Württemberg, onde o Ministro Educacional Mergenthaler era fortemente 

anti-Cristão, houveram tentativas de abolir instrução religiosa e substituí-la com classes da 

visão de mundo Nazista. O regime não sucedeu em abolir educação religiosa de uma vez em 

1939, mas suas intenções a longo termo haviam se tornado abundantemente claras por esta 

data. O poder da Igreja Católica na Alemanha, como aquele da contraparte Protestante, 

haviam severamente minados por 1939. Havia sido intimidado e perseguido até que começou 

a baixar o tom de suas críticas ao regime por medo de que ainda pior podia acontecer. 

Ameaças difundidas de prisão, reportou um oficial do governo no fim de 1937, haviam 

produzido uma „limitação cautelosa da parte do clero‟. Em algumas áreas, a Gestapo liderou a 

campanha anti-Igreja e rapidamente sucedeu em jogar a Igreja Católica fora da vida pública.”  

 

“De Roma, o Cardeal Pacelli continuou a enviar intermináveis cartas de reclamação ao 

governo Alemão o acusando de continuas violações da Concordata. No entanto, apesar ele 

contemplasse em assim fazer em Setembro de 1937, Hitler no fim absteve-se de repudiar 

abertamente a Concordata. Não valia a pena o risco de despertar a hostilidade do Vaticano e 

os protestos dos estados Católicos, particularmente a Áustria, no estado crescentemente 

delicado de relações internacionais no fim dos anos 30. Privadamente, no entanto, o 

Ministério do Exterior não escondia o fato de que considerava a Concordata como „fora de 

tempo‟ por conta de suas provisões, particularmente a respeito da educação, serem 

„fundamentalmente opostas aos princípios básicos do Nacional-Socialismo‟.  Era mais fácil 

proceder com calma e sorrateiramente e evitar toda menção a Concordata. Em público, Hitler 

continuou a clamar pela lealdade da Igreja e a destacar que ela ainda recebia apoio estatal 

substancial. A longo prazo, no entanto, ele deixou claro em privado que ela seria 

completamente separada do estado, privada de sua renda de taxas estatais, e tornada um corpo 

puramente voluntário, junto com seu equivalente Protestante. Como Rosenberg declarou em 

1938, agora que os jovens estavam sob o controle da Juventude Hitlerista e do sistema 

educacional Nazificado, o punho da Igreja sob sua congregação seria quebrado e as Igrejas 

Católicas iriam desaparecer da vida do povo em sua forma presente. Este era um sentido do 

qual o próprio Hitler não descordava.” 

 

“Baldur von Schirach clamando a juventude em 1934 para deixar as organizações de 

juventude Católica para se juntar a Juventude Hitlerista, declarou que o caminho de 

Rosenberg é o caminho da juventude Alemã‟. Em Julho de 1935, no auge da controvérsia dos 

ataques de Rosenberg às Igrejas, um orador falou a um encontro da Liga de Estudantes 

Nazistas em Bernau: „Ou se é um Nazista ou um Cristão comprometido.‟ Cristianismo, ele 

disse, „promove a dissolução dos laços raciais e da comunidade racial nacional... Devemos 

repudiar o Novo e Antigo Testamento, já que para nós a ideia Nazista somente é decisiva. 

Para nós há um exemplo, Adolf Hitler a ninguém mais.” 

 

“Tais ideias anti-Cristãs eram difundidas na Juventude Hitlerista e formavam uma parte cada 

vez mais importante do programa do Partido para a doutrinação dos jovens. Crianças 

recebendo lanches da organização de bem-estar Nacional-Socialista em Colônia, por exemplo, 

eram obrigados a recitar uma oração antes e após a refeição, a qual substituía o nome do 

Führer pelo nome de Deus quando agradecimentos eram dados.  
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Em um campo de treinamento para crianças em Freusberg, lhes eram dito que o Papa era um 

meio-Judeu, e que eles tinham que odiar o „ensinamento Judeu, racialmente estranho do 

Cristianismo‟, que era incompatível com o Nacional-Socialismo. A mãe de um jovem 

Hitlerista de doze anos de idade encontrou o seguinte texto em seu bolso quando veio para 

casa em uma tarde; a canção era também cantada em público pela Juventude Hitlerista em 

1934 na Reunião do Partido em Nuremberg: 

 

Nós somos a alegre Juventude de Hitler, 

Não precisamos de nenhuma „verdade‟ Cristã 

Pois nosso Líder Adolf Hitler, nosso Líder 

Sempre nosso intercessor. 

 

O que quer que os padres Papistas possam tentar, 

Somos filhos de Hitler até morrermos; 

Não seguimos a Cristo, mas a Horst Wessel. 

Fora com incenso e água benta! 

Como filhos de nossos antepassados de outros tempos 

Marchamos enquanto cantamos com os estandartes no alto. 

Eu não sou um Cristão, nem um Católico 

Eu vou com a SA no fino e no grosso     

 

Não a cruz eles cantavam, mas „a suástica é redenção na terra.‟” 

 

“[Tal propaganda] também propagava uma feroz ética anti-Cristã da qual a virulência e 

potência não deveriam ser subestimadas. Assistindo um jovem membro da Juventude de 

Hitler entrar em uma classe em Munique, em Agosto de 1936, Friedrich Reck-Malleczewen 

observou como seu olhar caiu sobre o crucifixo balançando atrás da mesa do professor, como 

em um instante sua face jovem e suave se contorceu em fúria, como ele derrubou esse 

símbolo, para o qual as catedrais na Alemanha, e as progressões de São Mateus são 

consagradas, do muro e o jogou pela janela na rua... com o grito: „Fique lá, seu Judeu sujo!‟”  

 

“E haviam outras francas figuras anti-Cristãs dentro da liderança Nazista além de Schirach. 

Paganismo aberto no Partido, patrocinado por Erich Ludendorff nos anos 20, não desapareceu 

com a fundação de sua Liga de Tannenberg em 1925 e sua expulsão do Partido dois anos 

depois. Robert Ley, líder da Frente Trabalhista, foi ainda mais longe do que Rosenberg em 

seu desdém pelo Cristianismo e sua rejeição pela Divindade de Cristo, apesar de que não o 

seguiu em criar uma religião substituta. Uma figura mais consistentemente pagã na elite 

Nazista era o expert da agricultura do Partido, Richard Walther Darré, do qual a ideologia de 

„sangue e solo‟ fez tamanha poderosa impressão em Heinrich Himmler. Darré acreditava que 

os Teutônicos medievais haviam sido enfraquecidos por sua conversão ao Cristianismo, o 

qual ele afirma havia sido forçado neles pelos afetados Latinos do Sul da Europa.” 

 

“Como um plano da SS colocou em 1937: „Vivemos na idade do confronto final com o 

Cristianismo. É parte da missão da SS dar ao povo Alemão para os próximos cinquenta anos 

as fundações ideológicas não-Cristãs para um modo de vida apropriado ao seu caráter‟. 

 

“As famílias dos homens da SS foram ordenadas por Himmler a não celebrar o Natal, mas ao 

invés disso o Midsummer. Cristianismo, Himmler iria declarar em 9 de Junho de 1942, era a 

„maior das pragas‟.  
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“O Ministério do Interior decidiu que as pessoas deixando a Igreja poderiam se declarar como 

„Deístas‟ [gottgläubig], e o Partido decretou que os titulares de cargos públicos não poderiam 

simultaneamente ter um cargo na Igreja Católica ou Protestante.” 

 

“Esse processo foi acelerado por uma progressiva série de medidas empurradas pelo cabeça 

do escritório energicamente e fortemente anti-Cristão de Rudolf Hess, Martin Bormann, 

banindo padres e pastores de participarem dos assuntos do Partido, ou mesmo, após Maio de 

1939, de pertencer a ele.” 

“Permaneceu o caso de que o Partido Nazista estava em seu caminho de separar todos os 

laços com o Cristianismo organizado no fim dos anos 30.”  

“Dentre trabalhadores Católicos no Ruhr, em contraste, haviam relatórios de preocupações de 

que o sucesso de Hitler iria levar a uma campanha ainda mais implacável contra a Igreja.”    

 

As citações seguintes são do livro “book “The Spear of Destiny” por Trevor 

Ravenscroft © 1973 

“Ao contrário de Padres Romanos Católicos [„Parasitas Malevolentes‟] e Pastores Puritanos 

[„submissivos como cães que suam em constrangimento  quando você fala a eles], Hitler se 

recusou a aceitar a história dos antigos Hebreus em qualquer forma de significância positiva 

na longa história da humanidade.” 

 

“Não havia necessidade em sua concepção de avaliar o valor do Cristianismo porque 

Nietzsche já havia o feito em perfeição em uma analise maestral dessa religião „para escravos, 

fracos e o resíduo desidratado da escória racial!‟” 

 

“Heilscher foi também responsável por criar o „Ritual do Ar Sufocante‟ no qual membros 

selecionados da SS juravam fidelidade irreversível a poderes Satânicos. Houvessem os 

Nazistas vencido a guerra, Heilscher poderia muito bem ter se tornado Sumo-Sacerdote de 

uma nova religião mundial que teria substituído a Cruz com a Suástica.”  

 

“Hitler odiava Cristo e sentia apenas desprezo e desdém por todas as metas e ideais Cristãos.” 

 

[Dietrich-Eckart] 

“Ainda aqueles que lhe viram aparentemente imerso na roda social gay dos Bierkellers de 

Munique nunca imaginaram que por traz da fachada jovial desse Oficial veterano do Exército 

estava escondido um Satanista dedicado, o supremo adepto das artes e rituais de Magia Negra 

e a figura central em um círculo poderoso e difundido de ocultistas – o Grupo Thule.” 

[Após a guerra quando capturado pelos „aliados‟] “Em visão total dos guardas das celas 

condenadas, que estavam vigilantes principalmente com a passagem de venenos através dos 

quais suas acusações podiam escapar da forca, Wolfram von Sievers ajoelhou-se em 

reverência enquanto Heilscher encantou as palavras da uma Massa Negra, um hino final de 

adoração aos poderes do mau aguardando por sua alma no outro lado do túmulo.” 

“Eckart estava a procura de um tipo bem diferente de pupilo. Ele disse aos seus caros adeptos 

no Grupo Thule que ele havia pessoalmente recebido um tipo de anunciação Satânica de que 

ele estava destinado a preparar o barco do Anti-Cristo, o homem inspirado por Lúcifer para 

conquistar o mundo e liderar a raça Ariana para a glória.” 

 

Quando Dietrick Eckart estava morrendo em 1923, el disse, “Sigam Hitler! Ele dançará, mas 

sou eu quem deu o ritmo. Eu o iniciei na „Doutrina Secreta‟, abri seus centros de visão e lhe 

dei os meios para se comunicar com os Poderes. Não chorem por mim: eu devo ter 

influenciado a história mais do que qualquer outro Alemão.”  
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Textos Corrompidos com Cristianismo 

Com uma extensa pesquisa, descobrimos que muitos textos, especialmente discursos e 

escritos de líderes nazis importantes não só foram incorporados com declarações frases falsas 

cristãs e alegadas simpatias com cristianismo, mas a maioria dos escritos nazis foram 

corrompidos com traduções deliberadas usando palavras (em português aqui como exemplo) 

que tem conotações religiosas. Por exemplo, traduzindo “maligno” como “satânico”. Outras 

palavras incluem “abençoar”, “cristão”, “inferno/infernal”, “Senhor”, “milagre”, “paraíso”, 

“demónio/demoníaco”, “santo”, “todo-poderoso”, “diabo/diabólico”, “Satan”, “Lúcifer” 

(ambos em um sentido muito humilhante e negativo), “filisteu” (um termo tipicamente 

judaico para uma pessoa rude, gentios normalmente não usam este termo e isso revela muito 

sobre o tradutor). Alguns dos escritos foram tão corrompidos que eles até se assemelham a um 

sermão dominical de domingo. Outros, descuidadamente fizeram inúmeras contradições e 

com quase todos eles, o lixo cristão incorporado está flagrantemente deslocado. 

 

Tenho certeza que muitos dos textos também foram corrompidos no original alemão a fim de 

manter os crentes desviados sob controle através de meios psíquicos. Para saber mais sobre 

isso, por favor leia o artigo A Bíblia Sagrada: Um Livro de Feitiçaria Judaica 

http://solnegro666.weebly.com/livro-de-feiticaria-judaica.html 

 

Além disso, nós também chegamos a alguns escritos e declarações dos Pais Fundadores da 

América, como Benjamin Franklin (que era um satanista enrustido, ele era um membro 

honorário do “Hellfire Club”, de Sir Francis Dashwood, que praticava missas negras e orgias), 

com declarações incorporadas com cristianismo. Estes também estão flagrantemente incoesos, 

e funcionavam para retratar Franklin como um cristão devoto, algo que ele definitivamente 

não era. 

 

Se tu leres este website e os sítios relacionados, vais entender por que isso foi feito, pois os 

detalhes são explicados. Ele coloca os crentes e qualquer um que lê os materiais sob controle 

psíquico judaico através do cristianismo. 

 

Eu também gostaria de acrescentar algo aqui. Por causa das infinitas mentiras judaicas e seus 

meios de propaganda, poucas pessoas sabem a verdade. O que eles têm feito contra Satan e 

nossos Deuses (Pagãos) é um grande exemplo. 

 

Esta citação da Enciclopédia Católica é muito reveladora: 

“Da mesma forma, os gregos e os romanos podem ter adorado suas divindades, 

carinhosamente acreditando que elas fossem boas. Mas a Bíblia cristã declara que todos os 

Deuses dos gentios são Demónios.” 

Enciclopédia Católica: Devil Worship: www.newadvent.org/cathen/04767a.htm 

– OS DEMÓNIOS SÃO OS DEUSES DOS GENTIOS! 

 

Enquanto a televisão, escolas, universidades e meios de comunicação, livros e afins 

judaicamente controlados estão sempre a acusar e condenando os nazis, isso além dos trilhões 

de dólares em “reparações” e outros favores que os judeus tomaram para si, como roubar a 

Palestina dos palestinos e usar o falso Holocu$to para abrirem seu camihno em muitas 

questões diferentes: 

http://verdadeiroholocausto.weebly.com 

http://solnegro666.weebly.com/livro-de-feiticaria-judaica.html
http://www.newadvent.org/cathen/04767a.htm
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Um dos principais benefícios que os judeus obtiveram ao perseguirem os nazis é que eles têm 

usado-os como uma distração para desviar a atenção dos crimes judaicos inimagináveis contra 

os gentios. Tu nunca vais ver muito sobre os campos de extermínio reais da Hollywood 

judaicamente controlada , apenas filmes e programas de TV fazendo propaganda de seu falso 

Holocu$to. Isto só revela ainda mais a verdade sobre a supremacia judaica. O que acontece 

com os gentios não tem importância. 

 

Eles nunca esperava seu precioso comunismo ao fracasso. Vladimir Lenin foi, junto com 

Josef Stalin, Lavrenty Beria (todos os judeus) e o resto dessa escória judaica, os PIORES 

ASSASSINOS EM MASSA QUE JÁ EXISTIRAM! 

 

Na URSS, o assassinato foi tão extenso que aldeias inteiras foram dizimadas, aqueles que não 

foram assassinados foram enviados para campos de extermínio para literalmente trabalharem 

até a morte nas condições mais brutais. Os assassinatos cometidos pelo comunismo judaico, 

sob as ordens de autoridades judaicas, ultrapassam a marca de cem milhões. O que eles 

acusam Hitler e o Terceiro Reich empalidecem em comparação. O que é pior, Hitler e os 

nazis nunca cometeram qualquer um desses crimes! HITLER E OS NAZIS TENTARAM 

TUDO O QUE TINHAM QUE MANTER COMUNISMO JUDAICO FORA DA 

ALEMANHA PARA PROTEGER O POVO ALEMÃO! ALÉM DISSO, PESSOAS 

ALEMÃS ERAM PERSEGUIDOS E ASSASSINADOS EM MASSA EM ÁREAS 

SOB  CONTROLO COMUNISTA, COMO NA UCRÂNIA E EM ÁREAS DE POLÓNIA. O 

TERCEIRO REICH TENTOU RESGATAR ESTAS PESSOAS. MUITAS VIERAM À 

ALEMANHA E SUAS VIDAS FORAM SALVAS. 

 

Falsas acusações contra os nazis têm sido usadas como uma distração e um desvio. Se leres a 

ligação acima, o que os nazis foram acusados não só era matematicamente impossível, mas 

também foi desmascarado por muitos estudiosos diferentes desde a Segunda Grande Guerra. 

 

Em nenhum lugar nos anais da história houve um caso pior do assassinato em massa mais 

doentio e depravado do que o que ocorreu sob controlo judaico. DE SUAS PRÓPRIA 

ORDENS. Lenin, Stalin, Zinoviev, Kamanev, Beria: todos judeus. Abaixo está uma foto de 

um exemplo de suas atrocidades. Tomar o controlo dos alimentos e gerar fome foi usado para 

quebrar a força de vontade e a resistência do povo: 

A criança na foto, como tantas, está nua. Muitos outros estão 

quase isso. O comunismo judeu não só levou todos os seus 

alimentos e pertences, tudo o que tinham, mas também 

despojou-os de suas roupas íntimas que eles também tiraram 

de si, deixando-os congelar até a morte, se a fome não 

matasse os primeiro. Aldeias inteiras ficaram com 

absolutamente nada. As poucas crianças sobreviventes foram 

deportadas para campos de concentração e trabalharam até a 

morte, como os adultos. Poucos, se houverem, já retornaram. 

 

Citações do Talmud judaico: 

Seph. Jp, 92, 1: “Deus deu o poder judeus sobre as posses e 

de sangue de todas as nações.” 

Hamiszpat 348: “Todos os bens de outras nações pertencem 

à nação judaica que, consequentemente, tem direito de se 

apoderar destes sem quaisquer escrúpulos.” 
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Se alguém duvidar estas citações do Talmude, só é preciso ler o Antigo Testamento da bíblia. 

O tema subliminar é toda a propriedade dos gentios é para os judeus tomarem como seu 

própria através da força ou o que quer achem melhor. A bíblia judaico-cristã tem escrituras 

intermináveis sobre como judeus invadiam terras dos gentios e levavam tudo, matando todos 

os homens e escravizando as mulheres e crianças restantes. 

 

No entanto, os judeus promovem esta escória vil e maligna como heróis. Ouvi dizer que há 

uma estátua comemorativa de Lenin em Washington. Agora como eles reagiriam se alguém 

colocasse uma estátua de Hitler? Ou que tal uma igreja satânica aberta? Isso só revela a 

extensão do controle que os judeus têm sobre todos. Os crimes cometidos pelos judeus e, sim, 

até mesmo contra seus próprios, pois eles são parasitas e se alguém paga o preço certo, eles 

farão contra os seus semelhantes, pois dinheiro é o deus dos judeus. Para encerrar, eu também 

gostaria de adicionar como os judeus empurram o cristianismo e eles deliberadamente 

corrompem escritos, especialmente os de seus inimigos, através da inserção de imundície 

cristã nestes. Descobrimos como tantos escritos, livros e relacionado feitos por líderes nazis 

foram totalmente corrompidos com sujeira cristã. Os nazis eram totalmente ANTICRISÃOS e 

os mais no topo, verdade seja dita, eram satanistas. Os judeus trabalham para tomar quem eles 

puderem, especialmente aqueles que são seus inimigos e uma ameaça para si, para ficarem 

sob seu controlo com o cristianismo. Há uma conexão psíquica e um feitiço como já escrevi 

muitas vezes antes. A sujeira cirstã embutida se destaca pela mentira que esta é, pois é muito 

contraditória e incoesa nos textos corrompidos. Isso também age em mais maneiras para a 

agenda judaica, pois confunde gentios e psiquicamente desarma aqueles que acreditam nas 

mentiras. 
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O Terceiro Reich a Trabalhar Implacavelmente Para Destruir 

o Cristianismo 

A liderança do terceiro Reich trabalhou para remover o cristianismo da Nação e como 

veremos, tinha planos de longo prazo não apenas para remover o cristianismo, mas substituí-

lo com o a religião original. Este artigo irá mostrar este fato. 

 

Isso veio à tona em documentos que o The Rutgers Journal publicou acerca de a liderança 

Nacional Socialista ter de fato um plano a longo prazo para remover o programa cristão da 

Alemanha: 

 

OFFICE OF STRATEGIC SERVICES 

Filial de Pesquisa e Análise 

R & A No. 3114.4 

O PLANO DIRETOR NAZI 

Anexo 4: A Perseguição às igrejas cristãs 

Descrição 

Este estudo descreve, com evidência factual ilustrativa, os propósitos, políticas, e métodos 

nazistas de perseguir a Igreja cristã na Alemanha e na Europa ocupada. 

PROJETO DE INFORMAÇÕES SOBRE CRIMES DE GUERRA 

06 de julho de 1945 
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Conteúdo: The Rutgers Journal of Law & Religon, produzido por estudantes de Direito da 

Universidade de Rutgers, começou postando documentos do Projeto Nuremberg: uma coleção 

de transcrições do julgamento, memorandos e relatórios a partir dos julgamentos de crimes de 

guerra de Nuremberg, preservados por William J. Donovan , assistente do procurador-geral 

americano no Tribunal Militar Internacional, e alojados na Lei biblioteca da Universidade de 

Cornell (ver http://www.lawschool.cornell.edu/library/nuremberg). Os documentos foram 

digitalizados a partir de texto datilografado e estão sendo postados a cada 6 meses, com 

comentários adicionais acadêmicos publicados “em uma base contínua”. O primeiro fascículo 

é um relatório de julho de 1945 do Escritório de Serviços Estratégicos, “O Plano Diretor 

Nazista: A Perseguição às Igrejas Cristãs”, com comentários por dois estudiosos britânicos 

sobre a perseguição da religião como um crime de guerra. O relatório descreve a interferência 

do governo nas igrejas na Alemanha e nos países sob o controle nazista, intimidação e 

proibição de determinadas denominações, prisões e assassinatos de frades. Os links para 

outros websites relevantes estão previstos para o futuro. 

 

“Os frágeis documentos datilografados de 1940 esquematizam o plano nazi em detalhe 

desagradável”, escreve o repórter investigativo do Philadelphia, Edward Colimore: 

“Conquistar as igrejas de dentro; usar simpatizantes do partido; desacreditar, encarcerar ou 

matar os líderes cristãos e re-doutrinar os membros da congregação. Dar-lhes uma nova fé – 

uma fé no Terceiro Reich alemão. 

 

Hitler certificou-se de que a Igreja estava bem debaixo de seu polegar e apoiando seus 

dogmas. Um grupo de ideólogos nazistas que tinham se infiltrado nas igrejas alemãs atendiam 

pelo apelido mundano de „cristãos alemães‟, quase como se estivessem portando-se como o 

padrão pelo qual seus semelhantes alemães deveriam julgar o verdadeiro cristianismo. Eles 

não eram tal coisa. Recomendando, como fizeram, extirpar todo o Antigo Testamento 

incluindo o insidioso „Parágrafo Ariano‟. 

 

Os ideólogos prevaleceram e as igrejas votaram em suas confissões o parágrafo, que impedia 

o pastorado a quaisquer judeus convertidos ou aqueles casados com judeus. Os denominados 

cristãos-alemães argumentaram em desacordo radical com as Escrituras, de que os judeus não 

poderiam ser salvos. Seu objetivo, em suma, era minar as Escrituras e as normas doutrinárias 

em favor da propaganda nazista. A linha do partido viria a tornar-se o 28º livro do Novo 

Testamento, o Evangelho Segundo Adolf. 

 

Muitas pessoas vão dizer, „eu não sabia que eles estavam tentando converter os cristãos a uma 

filosofia nazista‟, observou Julie Seltzer Mandel, editor do Projeto de Nuremberg para o 

Jornal Rutgers de Direito e Religião. „Eles estavam procurando eliminar o cristianismo.‟ 

 

“Líderes importantes do partido Nacional Socialista queriam esta situação (influência da 

Igreja) com a extirpação completa do cristianismo e sua substituição por uma religião 

puramente racial”, disse um dos documentos destacadas pelo Projeto Nuremberg, um relatório 

de julho 1945 pelo OSS (o antecessor da CIA durante a guerra). O relatório ainda aponta para 

a “natureza sistemática da perseguição‟ como „a melhor evidência disponível agora quanto à 

existência de um plano anti-Igreja”. 

O relatório continua a dizer, “diferentes etapas em que a perseguição, como a campanha para 

a supressão de organizações denominacionais e da juventude, a campanha contra escolas 

confessionais, a campanha de difamação contra o clero, começou no mesmo dia em toda a 

área de Reich e foram apoiados por toda a imprensa arregimentada, por meio de reuniões do 

Partido Nazista, pelo sistema de som do partido.” (1) 

http://www.lawschool.cornell.edu/library/nuremberg
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Citações de documentos do governo dos Estados Unidos (1946-1947): 

“A atenção do Tribunal está próxima ao Documento 840-PS, anteriormente apresentado como 

prova em Exhibit USA-355. O Tribunal vai lembrar que este foi um decreto Bormann de 14 

de Julho de 1939, referindo-se com a aprovação de um decreto anterior Bormann, de 9 de 

fevereiro 1937 em que o Réu Bormann decidiu que, no futuro, todos os membros do Partido 

que entraram clero ou que realizaram estudo de teologia deviam ser expulsos do Partido. Eu 

ofereço em evidência o Documento 107-PS, Exhibit EUA-351. Esta é uma diretiva circular do 

Réu Bormann de 17 de Junho de 1938, dirigiu a todos os principais líderes do Reichsleiter e 

Gauleiter – Corpo de Liderança do Partido Nazista – transmitindo uma cópia de instruções 

relativas à não-participação do Serviço de Trabalho do Reich em celebrações religiosas. O 

Serviço de Trabalho do Reich, o Tribunal deve se lembrar, obrigatoriamente incorporou todos 

os alemães dentro de sua organização.” 

(Jackson et al. 1946). 

1. Líderes importantes do partido Nacional Socialista queriam extirpação completa do 

cristianismo e sua substituição por uma religião puramente racial (OSS Report, citado na BBC 

2002). 

2. Os frágeis documentos datilografados de 1940 esquematizam o plano nazi em detalhe 

desagradável”, escreve o repórter investigativo do Philadelphia, Edward Colimore: 

“Conquistar as igrejas de dentro; usar simpatizantes do partido; desacreditar, encarcerar ou 

matar os líderes cristãos e re-doutrinar os membros da congregação. Dar-lhes uma nova fé – 

uma fé no Terceiro Reich alemão (Colimore, 2002). 

O relatório OSS original está disponível em:  

http://www.camlaw.rutgers.edu/publicati ... rinst1.htm 

 

A realidade política em lidar com a Igreja Católica e como Hitler trabalhou para desmantelar 

seu poder dentro da Alemanha: 

Joachim Fest escreveu que: “No início, a Igreja era muito hostil e seus bispos energicamente 

denunciavam as „falsas doutrinas‟ dos nazistas. Sua oposição enfraqueceu consideravelmente 

nos anos seguintes (depois da Concordata). Cardeal Bertram desenvolveu um sistema de 

protesto ineficaz. A resistência permaneceu em grande parte como uma questão de 

consciência indivídual. Em geral, elas (as duas igrejas) tentaram apenas fazer valer os seus 

próprios direitos e cartas ou declarações pastorais raramente emitidas indicando qualquer 

objeção fundamental à ideologia nazista.” (2) 

 

Hitler assinou o acordo (Concordata) com a Igreja Católica, enquanto na superfície era uma 

aliança. O maior efeito foi um contrato propositadamente concebido que removeu 

oficialmente o poder da Igreja Católica Romana na vida política do novo sistema alemão: 

 

“Em 8 de abril, Hitler enviou seu vice-chanceler Franz von Papen, um nobre católico, 

fundador da Kreuz und Adler (Cruz e Águia) - uma associação de católicos ricos, criada para 

estabelecer laços entre o catolicismo e o nazismo - e ex-membro do Partido Central, o Roma, 

para oferecer negociações sobre um Reichskonkordat, uma concordata em todo o país. Em 

nome do Cardeal Pacelli, Ludwig Kaas, o presidente cessante do Partido Central negociou os 

termos com Papen.” 

 

“Ao longo dos anos da República de Weimar, os Nacional Socialistas sempre foram 

acérrimos opositores de tal acordo, mas agora Hitler pretendia dar um golpe decisivo contra o 

catolicismo político e ao mesmo tempo ganhar o reconhecimento internacional de seu 

incipiente regime.” 

 

http://www.camlaw.rutgers.edu/publications/law-religion/nuremberg/nurinst1.htm


26 

“O presidente do Partido Central, Kaas, tinha chegado a Roma pouco antes Papen, por causa 

de sua experiência em relações Igreja-Estado, foi autorizado pelo Cardeal Pacelli para 

negociar um acordo com Papen, mas a pressão por parte do governo alemão obrigou-o a 

retirar-se em participar visivelmente de negociações.” 

 

“Os bispos viram um esboço da Concordata do Reich em 30 de maio de 1933, quando eles se 

reuniam para uma reunião conjunta da Conferência dos Bispos Fulda (liderada por Cardeal 

Bertram de Breslau) e conferência dos bispos da Baviera (cujo presidente era Michael von 

Faulhaber, de Munique), Bispo Wilhelm Berning de Osnabrück e o arcebispo Conrad Grober 

de Friburgo – ambos admiradores de Hitler – apresentaram o documento aos bispos. Os mais 

fortes críticos da concordata eram o Cardeal Karl Schulte de Colongne e Bispo Konrad von 

Preysing de Eichstatt, que ressaltaram que uma vez que a lei tinha estabelecido uma ditadura, 

a igreja não tinha recurso legal se Hitler decidisse ignorar a concordata. (18) Não obstante, os 

bispos aprovaram o projeto e delegaram Grober, um amigo do Cardeal Pacelli e Monsenhor 

Kaas, para apresentar as preocupações do episcopado para Pacelli e Kaas. 

Em 3 de junho, os bispos emitiram uma declaração, redigida por Grober, que anunciava o seu 

apoio à concordata. 

Apesar de o Vaticano tentou impedir a exclusão do clero e organizações católicas da política, 

ele aceitou a restrição ao campo religioso e caritativo, o que efetivamente significava 

aquiescência para acabar com o Partido Central. Durante as negociações da Concordata, o 

Cardeal Pacelli havia concordado com a dissolução do partido, mas ele ficou, todavia, 

desanimado por que isso ocorreu antes de as negociações terem sido concluídas. O dia depois 

de o governo emitir uma lei que proíbe a fundação de novos partidos políticos, transformando 

assim o NSDAP no partido do Estado Alemão. 

 

Uma das condições fundamentais de Hitler para concordar com a concordata, em violação às 

promessas anteriores, tinha sido a dissolução do Partido Central, que ocorreu em 05 de julho 

Em 14 de julho de 1933, Hitler aceitou a Concordata, que foi assinada uma semana depois. 

Pouco antes de assinar a Reichskonkordat em 20 de julho, a Alemanha assinou acordos 

semelhantes com as principais igrejas protestantes na Alemanha. A Concordata foi finalmente 

assinada por Pacelli para o Vaticano e von Papen para a Alemanha, em 20 de julho. A 

Reichskonkordat foi ratificada em 10 de setembro de 1933. 

 

O artigo 16 requer que bispos façam um juramento de lealdade ao Estado. O artigo 31 

reconhece que, embora a Igreja continue a patrocinar organizações de caridade, que não iria 

apoiar organizações políticas ou causas sociais e políticas. O artigo 31 deveria ser 

complementado por uma lista de agências católicas protegidas, mas esta lista nunca foi 

acordada. O artigo 32 exclui clérigos e os membros das ordens religiosas de atividades 

políticas e sociais.” (3) 

 

A crescente divisão: 

“Em 24 de janeiro de 1934, Hitler nomeou Alfred Rosenberg como o filósofo oficial do 

estado. Oficiais da Igreja ficaram perturbados – A indicação era de que Hitler era oficialmente 

defendia as ideias antissemitas, anticristãs e neopagãs apresentadas no „Mito do Século XX‟, 

de Rosenberg. Pio XI e o Cardeal Pacelli dirigiram o Santo Ofício para colocar o Mito do 

Século XX no Índice de Livros Proibidos de Rosenberg em 7 de fevereiro de 1934. Cardeal 

Schulte de Cologne encontrou-se com Hitler e protestou contra o papel de Rosenberg no 

governo. Ignorado por Hitler, Schulte decidiu que a Igreja precisava responder e nomeou o 

reverendo Josef Teusch para dirigir uma defesa contra a propaganda nazista anticristã. Teusch 

eventualmente produziu 20 livretos contra o nazismo. „Verdades do Catecismo‟ vendeu 
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sozinho sete milhões de cópias. Mais tarde, em 1934, „Studien zum Mythus des XX‟, um 

panfleto de ensaios atacando Mito do Século XX de Rosenberg, foi lançado em nome do 

Bispo Clemens von Galen – Studien era uma defesa da igreja.” (4) 

 

“Em 1937, Orsenigo foi convidado, juntamente com o corpo diplomático a uma recepção para 

o aniversário de Hitler. Orsenigo novamente pediu ao Vaticano se ele deveria comparecer. A 

resposta de Pacelli foi: O Santo Padre acha que não. Também por causa da posição desta 

Embaixada, o Santo Padre acredita que é preferível, na situação atual, se sua Excelência se 

abstenha de tomar parte em manifestações em homenagem ao Chanceler. 

 

“Durante a visita de Hitler a Roma em 1938, Pio XI e Pacelli evitaram reunião com ele, 

deixando Roma com um mês de antecedência para a residência de verão papal de Castel 

Gandolfo.” 

 

“O Vaticano foi fechado e os sacerdotes e irmãos e irmãs religiosos deixados em Roma foram 

orientados a não participar das festividades e celebrações em torno da visita de Hitler. Na 

festa da Santa Cruz, Pio XI disse a Castel Gandolfo: Entristece-me pensar que hoje em Roma 

a cruz que é adorada não é a Cruz do nosso Salvador.” 

 

A Igreja Católica tenta minar o governo Nacional Socialista: 

“A Igreja Católica condenou oficialmente a teoria nazista de racismo na Alemanha, em 1937, 

com a encíclica „Mit Brennender Sorge‟, assinada pelo Papa Pio XI. Contrabandeado para a 

Alemanha para evitar a censura prévia e lido nos púlpitos de todas as igrejas católicas alemãs, 

condenou a ideologia nazista (32) como „insana e arrogante‟. Ele denunciou o mito nazista de 

„sangue e solo‟, desacreditou o neo-paganismo do nazismo, a guerra de aniquilação contra a 

Igreja, e até mesmo descreveu o Führer como um „profeta louco possuído por arrogância 

repulsiva‟. Embora haja alguma diferença de opinião quanto ao impacto do documento, é 

geralmente reconhecido como o primeiro documento público para criticar o nazismo.” 

 

Hitler declarou em resposta que “vou abrir uma campanha contra eles (o clero católico) na 

imprensa, rádio e cinema, de modo que eles não saberão o que os atingiu. Não termos nenhum 

mártir entre os sacerdotes católicos, é mais prático mostrar que eles são criminosos”. 

 

Aos nazistas, esta encíclica era “uma chamada para a batalha contra o Reich”, e que Hitler 

ficou furioso e “jurou vingança contra a Igreja”. (5) 

 

“Os nazistas se enfureceram e em retaliação, fecharam e selaram todas as gráficas que haviam 

imprimido e tomaram inúmeras medidas punitivas contra a Igreja, incluindo a realização de 

uma longa série de julgamentos de imoralidade do clero católico.” (6) 

 

“A verdadeira extensão da fúria nazista contra esta encíclica foi mostrada pelas medidas 

imediatas tomadas na Alemanha para combater a propagação do documento. Nenhuma 

palavra desta foi impressa em jornais, e no dia seguinte, a polícia secreta visitou os escritórios 

diocesanos e apreendeu todas as copias que eles puderam colocar suas mãos. Todas as 

gráficas que tinha imprimido foram fechadas e seladas. As revistas diocesanas dos bispos 

(Amtsblatter) foram proscritas e papel para panfletos da igreja ou trabalho de secretariado foi 

severamente restringido. Foi introduzida uma série de outras medidas, como a diminuição dos 

subsídios do Estado a estudantes de teologia e sacerdotes carentes (acordado na Concordata).” 

(7) 
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Como parte deste: 

“170 franciscanos foram presos em Koblenz e julgados por „corrupção de menores‟, em 

julgamento secreto, com inúmeras alegações de deboche sacerdotal aparecendo na imprensa 

controlada pelos nazistas, enquanto um filme produzido para a Juventude Hitlerista mostrou 

homens vestidos como sacerdotes dançando em um bordel.” (8) 

 

“Em 25 de julho, cinco dias após a ratificação da concordata, o governo alemão promulgou 

uma lei de esterilização, que particularmente ofendeu a Igreja Católica. Cinco dias mais tarde, 

os primeiros passos foram dados para dissolver a Liga da Juventude Católica. Durante os 

próximos anos, milhares dos padres, freiras e líderes leigos católicos foram presos, muitos 

deles sob a acusação de imoralidade ou contrabando de divisas.” (9) 

 

Mais: 

“O historiador Heinz Hürten (professor emérito da Universidade Católica de Eichstaett) 

observou que o partido nazista tinha planos para a Igreja Católica Romana, de acordo com o 

qual a Igreja era para „comer nas mãos do governo‟. A sequência desses planos, afirma, 

seguia esta sequência: Abolição do celibato sacerdotal e uma nacionalização de todos os bens 

da Igreja, a dissolução das ordens monásticas e congregações religiosas, bem como a 

influência da Igreja Católica na educação. Hutzen afirma que Hitler propôs reduzir as 

vocações para o sacerdócio, proibindo seminários de acolhimento dos requerentes antes de 

seus 25 anos e, portanto, tinha a esperança de que esses homens se casariam com antecedência 

durante o tempo (18 a 25 anos) em que foram obrigados a trabalhar no serviço militar ou no 

trabalho. Além disso, juntamente com este processo, sacramentos da Igreja seriam revistos e 

alterados para o chamado „Lebensfeiern‟, as celebrações não-cristãs em diferentes períodos da 

vida.” (10) 

 

Pontos do Programa da recém-criada Igreja Nacional do Reich encabeçada por Rosenberg: 

“A Igreja Nacional do Reich da Alemanha afirma categoricamente o direito exclusivo e do 

poder exclusivo de controlar todas as igrejas dentro das fronteiras do Reich: declara que estes 

sejam Igrejas nacionais do Reich alemão.” 

 

“A Igreja Nacional está determinada a exterminar irrevogavelmente... As religiões cristãs 

estranhas e estrangeiras importadas para a Alemanha no mal-agourado ano de 800.” 

 

“A Igreja Nacional não tem escribas, pastores, capelães ou padres, mas oradores do Reich 

Nacional estão pregando nela.” 

 

“A Igreja Nacional exige a cessação imediata da publicação e difusão da Bíblia na 

Alemanha.” 

 

“Nos altares não deve haver nada além do „Mein Kampf‟ (para a nação alemã e, portanto, 

para Deus, o livro mais sagrado) e à esquerda do altar uma espada.” 

 

“No dia de sua fundação, a cruz cristã deve ser removida de todas as igrejas, catedrais e 

capelas e deve ser substituída pelo único símbolo inconquistável, a suástica.” 

 

Estes pontos atacam o cristianismo e pode-se observar que a nova Igreja do Reich foi um 

programa desenvolvido para eliminar lentamente o cristianismo (mesmo proibindo a 

publicação e difusão da Bíblia na Alemanha) ao trazendo as pessoas para o Nacional 

Socialismo puro. 
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“Sob a liderança de Rosenberg, Bormann e Himmler, que foram apoiados por Hitler, o regime 

nazista destinou eventualmente a destruir o cristianismo na Alemanha, se pudesse, e substituir 

pelo antigo paganismo dos Deuses germânicos tribais do início e o novo paganismo dos 

extremistas nazistas. Como Bormann, um dos homens mais próximos de Hitler, disse 

publicamente em 1941: Nacional Socialismo e cristianismo são irreconciliáveis.” (11) 

 

“Qualquer influência que possa prejudicar ou danificar a liderança do povo exercida pelo 

Führer com o auxílio do NSDAP tem de ser eliminada. Para um grau cada vez maior, o povo 

deve ser arrancado das Igrejas e de seus agentes, os pastores... Somente a liderança do Reich, 

em conjunto com o partido e os órgãos e associações ligados a ele, tem o direito de conduzir o 

povo.” (12) 

 

A realidade política da época na Alemanha: 

“Por causa da longa história do Cristianismo na Alemanha, Hitler não poderia atacar o 

cristianismo de forma tão aberta como fez ao judaísmo, ao comunismo ou outros oponentes 

políticos. A lista de afrontas nazistas e ataques à Igreja Católica é longa. Os ataques não 

tendiam a ser evidentes, mas ainda eram perigosos. Fazia os crentes sentirem que não eram 

bons alemães e seus líderes eram pintados como traidores e desprezíveis, o Estado removeu 

os crucifixos das paredes das salas de aula católicos e substituiu-os com fotos do Führer.” (13) 

 

Alterações ao Feriados Nacionais e Yule no Terceiro Reich: 

“A árvore de Natal também foi alterada. Os nomes tradicionais da árvore, Christbaum ou 

Weihnachtsbaum, foram rebatizados na imprensa como Árvore Abeto, Árvore de Luz ou 

Árvore de Jul. A estrela no topo da árvore foi substituída por vezes com uma suástica, um 

germânica “roda do sol” ou uma runa Sig.” 

 

“Canções de Natal também foram alteradas. As palavras de „noite feliz‟ foram alteradas para 

que ele não fizesse nenhuma referência a Deus, Cristo ou religião. (1) As palavras também 

foram alteradas para o hino „Es ist für uns eine Zeit angekommen‟, de modo a remover 

referências a Jesus.” 

 

“Ideólogos nazistas alegaram que os elementos cristãos do feriado tinha sido sobrepostos 

sobre as tradições germânicas antigas. Eles argumentaram que véspera de Natal originalmente 

não tinha nada a ver com o nascimento de Jesus Cristo, mas ao invés disso, comemorar o 

solstício de inverno e o „renascimento do sol‟, que a suástica era um antigo símbolo do sol, e 

que Papai Noel era uma reinvenção cristã derivada do Deus germânico Odin. Assim, cartazes 

de feriados foram feitos para descrever Odin como o „Homem do Natal ou do Solstício‟, 

montando um cavalo branco, ostentando uma barba grisalha grossa e usando um gorro, 

carregando um saco cheio de presentes.” (14) 

 

A Juventude Hitlerista o futuro da Nova Sociedade Alemã: 

AGENDA DO MINISTRO DA JUSTIÇA ALEMÃ, 1935. 

(página 174) 

 

Instâncias judiciais em Waldeshut, Baden (15,5). Processo criminal contra o vigário católico 

Paul Wasmer. É submetido com o pedido de que seja discutido, se uma sentença penal deverá 

ser proposta por Rosenberg por causa de calúnia. 
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Em um sermão, o acusado citou o último verso de uma canção que está sendo cantada por 

jovens e contra a qual Bispo Bares tomou exceção em seu documento oficial datado de 

10/2/35. O texto é como se segue: 

 

“O Papa e o rabino devem cair 

Queremos ser pagãos novamente 

Não mais fluência das igrejas 

A órbita do Sol sozinho nos leva 

Fora da casa alemã, os judeus e o papa” 

 

Além disso, o acusado citou a página 8 do “Blut und Ehre”, o pequeno livro de canções 

publicadas por Baldur von Schirach, um verso com o seguinte texto: 

 

“Queremos clamar ao Senhor no céu, Kyrieleis! 

Que queremos matar o padre, Kyrieleis! 

Fora com sua lança, saia, 

Acerte a vara vermelha no solidéu sacerdotal!” 

(Ponha fogo no solidéu sacerdotal) 

 

Além disso, o acusado citou uma frase de Baldur von Schirach. “O caminho da juventude 

alemã é Rosenberg.” 

(Página 192) 

 

4. O Arcebispo de Paderborn informou em 06 de junho sobre os incidentes em 12 de maio 

com o pedido de que sejam tomadas medidas para ver que coisas semelhantes não ocorram 

novamente no futuro. 

 

No dia 12 de maio, o Arcebispo de Paderborn foi realizar uma confirmação. No dia 10 de 

maio, uma conferência da Juventude Hitlerista teve lugar, no qual foi emitida uma ordem 

secreta, segundo a qual a Juventude Hitlerista deveria participar em pontos específicos em 

Hamm em uniformes (não o uniforme de serviço). No domingo, dia 12 de maio, a Juventude 

Hitlerista apareceu em roupas uniforme para o grande desfile solo. Lá uma foi tocada uma 

música sobre extorsionários (Devisenschieberlied): 

 

(Página 637) 

“Quando éramos cambistas, havia três de nós, um padre e dois monges, eles eram 

extorsionários, havia uma freira com eles, e quando eles continuaram a extorsão, então havia 

apenas dois, um estava na cadeia, eles o prenderam, em seguida, a diversão acabou.” 

 

“Em seguida, ela sussurrou baixinho, agora é a tua vez meu amigo, agora tu vens com o 

cabelo cortado, parecendo A... Com os ouvidos para atender a chamada celestial.” 

 

Bannführer Grothet fez um discurso em seguida. 

 

Espalhados ao longo da estação ferroviária e da praça em frente de acordo com o plano, a 

aparência do arcebispo, um civil deu três vivas para o amado Bispo. Quando o arcebispo 

queria entrar em seu carro, a Juventude Hitlerista tentou impedi-lo, clamando „abaixo com o 

extorsionário para o estrangeiro‟ e assim por diante. A Juventude Hitlerista correu atrás do 

carro e tentou derrubá-lo. Alguns jovens saltaram para o estribo do carro e quando eles foram 

impedidos de fazê-lo, abriram caminho afrente empunhando suas adagas de honra.  
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A Juventude Hitlerista tentou cuspir no carro. Transeuntes, que os exortaram a parar, foram 

maltratados e espancados. Uma mulher civil teve que ser levada para longe da praça. Quando 

o arcebispo chegou à igreja, a Juventude Hitlerista rugiu „jogue o companheiro preto pelas 

escadas‟. Durante o sermão, a Juventude Hitlerista continuou o tumulto, muitas vezes batendo 

contra a porta da igreja para que a missa fosse bem perturbada. Por fim, a equipe de 

emergência restaurou a ordem. Naquele dia sozinho, havia sete líderes da Juventude Hitlerista 

de fora presentes em Hamm. Eles estavam em trajes civis. 

 

9. O Ministério Público, Bamberg relata acerca de processos criminais contra o Capelão 

Heinrich Mueller e a cidade clérigo Franz Ruemmer relativos a uma infração contra a Lei de 

20.12.34. Os acusados afirmaram, em um círculo do clero católico que a seguinte música foi 

cantada pela Juventude Hitlerista na reunião do partido de 1934: 

 

“Nós somos o feliz Juventude Hitlerista 

Nós não precisamos de virtudes cristãs, 

Pois nosso Führer Adolf Hitler é sempre nosso mediador. 

 

“Nenhum pastor, nenhum homem mal pode nos impedir 

De sentir-nos como filhos de Hitler, 

Nós não seguimos a Cristo, mas Horst Wessel, 

Fora com incenso e vasos de água benta. 

Seguimos nossas bandeiras cantando 

Como dignos filhos de nossos antepassados, 

Não sou cristão, não sou católico, 

Eu vou com o SA por bons e maus bocados. 

 

“Eu não preciso da Igreja, 

A suástica é a redenção na terra, 

Eu vou seguir seus passos, 

Baldur von Schirach, leve-me contigo!” (15) 

 

“As referências de Hitler à providência e Deus e a pompa ritualística do nazismo eram mais 

provavelmente pagãs do que cristãs. Símbolos terrenos de valentia e força alemã e teutônica 

deviam ser adorados - Não o representante clemente e compassivo de um „servo Mediterrâneo 

Oriental ético imposto aos crédulos alemães antigos por força e subterfúgios‟ (a frase é do 

próprio Burleigh, em Michael Burleigh, de The Third Reich: a New History, Pan, de 2001). 

Uma canção de marcha da Juventude Hitlerista (Grunberger, A Social History) ilustra isso: 

Nós não seguimos a Cristo, mas Horst Wessel, 

Fora com incenso e vasos de água benta 

Eu não preciso da Igreja, 

A suástica é a redenção na terra 

(Horst Wessel foi um guarda-costas da SA nazista assassinado precocemente pelos 

comunistas e se transformou em um mártir pelo chefe de propaganda Josef Goebbels)” (16) 

 

O núcleo SS da Nova Alemanha: 

“A SS era particularmente anticristã, e os oficiais e homens eram encorajados a deixar a 

Igreja, embora aqueles que se recusaram a renunciar à sua fé cristã não foram visivelmente 

punidos, talvez porque de outra forma a sua fiel adesão a códigos de comportamento SS deu a 

mentira a qualquer alegação com filiação cristã verdadeira. A SS também trouxeram seus 

próprios rituais neopagãos para cerimônias de casamento e batizados.” (17) 
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“Foi proibido aparecer em qualquer documento oficial da SS Iniciando 1939, a palavra 

„natal‟, e o solstício de verão foi formalmente celebrado. Estas cerimônias foram celebradas à 

velha forma com fogos sagrados e procissões com tochas acesas.” 

 

“Casamentos e batizados foram substituídos por rituais pagãos da SS e, gradualmente, toda a 

liturgia cristã estava em vias de ser substituída por uma versão totalmente pagã. Mesmo a 

Juventude Hitlerista não estava imune. A chamada “Cartilha Nazi”, publicada durante a 

guerra, contém muitos exemplos de ideologia pagã e sentimento anticristão projetado para 

seus leitores jovens.” (18) 

 

“O sonho de Himmler era criar à partir da SS uma nova religião baseada nos elementos 

pagãos do qual ele percebeu ser a religião Ur-Ariana original da Índia Antiga e Europa. No 

entanto, muitos alemães eram cristãos devotos. O próprio Hitler percebeu isso e sabia que 

tinha de fazer política consigo enquanto as igrejas estavam no poder e as pessoas sentiam que 

deviam lealdade espiritual às igrejas e ao que elas representavam. Neste ele era cínico em suas 

relações com a Igreja da mesma maneira que ele era pragmática com os capitalistas.” (20) 

 

“Sem o conhecimento de muitos, meditação diária era uma exigência das SS. Himmler criou 

uma escola de ocultismo no Ramo de Berlin, e muitas das principais fileiras das SS 

Totenkopf, Sicherheitsdienst e a Gestapo foram obrigadas a frequentar cursos de meditação, 

transcendentalismo e magia. Foi neste estabelecimento que Himmler foi persuadido a fundar a 

Ahnenerbe, o escritório oculto nazi. A Ahnenerbe incorporou a associação espúria da Ordem 

dos Templários de Crowley, o Vril e a Thule Gesellschaft na Ordem Negra das SS.” (21) 

 

“Vários livros publicados pelo partido nazista - incluindo Die Gestaltung der Feste im Jahres- 

und Lebenslauf in der SS-Familie (O Projeto das Comemorações Anuais e o Calendário da 

Família-SS) por Fritz Weitzel, bem como o SS Tante Friede - ilustram como os Nacional 

Socialistas consideravam necessário retrabalhar o paganismo germânico tradicional para 

melhor servir o Estado. Comemorações de festas tradicionais, como Jul e 

Sommersonnenwende foram incentivadas e reformuladas em veneração do Estado Nazi e o 

Führer.” (22) 

 

O Centro de SS de Wewelsburg: 

“Em 1934, Himmler alugou o castelo de Wewelsburg, em Westphalia, por cem anos, e 

imediatamente começou o trabalho de reparo nesta relíquia e sua transformação, incluindo a 

construção de uma torre de iniciação. Toda a pequena aldeia foi evacuada e a maior parte de 

suas antigas casas, com Runas esculpidas em madeira, foram incluídas no enclave. os 

moradores foram compensados e se mudaram para Buren, até mesmo os pastores. Assim, esse 

castelo viria a ser o Reichsführerschule der SS Auf der Wewelsburg, a „Ecola Para Preparação 

de Líderes da SS em Wewelsburg‟. O castelo foi declarado monumento nacional e mantido 

como tal. Um Burgwart, um chefe interino da SS, iria morar permanentemente no castelo e 

dirigir o Reichsführerschule.” 

 

“Por que eles selecionaram Westphalia? Lá foi onde o Hermann Cherusker, ou Queruscos, 

Armínio aos Romanos, derrotou as legiões de Varo Quintillus na batalha do Teutoberg Forest. 

E acima de tudo, lá é onde as antigas construções megalíticas das Externsteine foram 

encontradas. Foram localizados lá o Irminsul, que Carlos Magno destruiu, e o bosque de 

carvalhos sagrados.” 
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“Queremos falar sobre a Torre Norte, porque „clus‟ foram simbolizados e expressos ali, 

chaves para a iniciação e segredo da SS. O resto do Castelo era para o cotidiano dos alunos 

daquela escola Sagrada, com sua biblioteca de 40 mil volumes selecionados entre a 

Weltanschauung hitlerista, com refeitórios e dormitórios com objetos de cerâmica tradicional 

gravados com runas, especialmente a runa Sieg, a runa Hagal e a suástica invertida. Desde os 

saques e destruição da guerra, esta biblioteca inestimável desapareceu. Onde é que seus 

volumes e documentos foram parar? Sabemos que a SS destruiu os arquivos mais importantes 

e incendiaram a torre em construção.” 

 

“Entramos na Torre Norte de Iniciação. Primeiro, fomos para o recinto subterrâneo, onde 

esperamos por mais um camarada vindo de Hamburgo. Suas esposas os acompanharam. Este 

é um espaço arredondado com uma acústica quase musical, porque transforma qualquer som 

vindo do exterior em música. Doze baixos pilares de pedra, como diamantes, seguiu o círculo 

da parede. Entre eles, deve ser desconhecido. Emblemas e símbolos. Sobre eles, uma dúzia de 

SS iniciados se e reclinavam para trás. No telhado da abóbada, as suástica invertidas 

aparecem esculpida em pedra, combinadas com a runa Sieg, o emblema da SS. no centro do 

chão desta caverna subterrânea há outro círculo, um espaço vazio onde algo deve acontecer, 

ou melhor, onde acendiam o fogo.” 

 

“Nós fomos para o segundo andar da torre, encontrando-nos em outro salão circular com doze 

colunas ligadas por arcos e com doze janelas em cada coluna. O chão era de mármore, com o 

desenho de uma suástica, no centro, combinado com uma runa Sieg.” (23) 

 

É um fato bem conhecido Himmler levou muitas procissões SS com tochas para o sítio 

Externsteine. Esse sítio eram um dos locais mais sagrados do mundo pagão. 

 

Deve ser óbvio agora que a liderança e, portanto, as mentes por detrás do Terceiro Reich eram 

anticristãs e estavam trabalhando para levar a Alemanha de volta ao Carvalho e para bem 

longe do banco doentio da igreja. 
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http://www.independent.co.uk/news/world/europe/how-the-nazis-stole-christmas-1846365.html
http://www.nizkor.org/ftp.cgi/imt/nca/nca-06/nca-06-3751-ps
http://www.bede.org.uk/hitler.htm
http://www.bede.org.uk/hitler.htm
http://dawn666blacksun.angelfire.com/Himmler.html
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O Terceiro Reich: Lutando Contra a Pedofilia Cristã 

Quando alguém vai longe o suficiente em expor o crime e corrupção, e ainda mais longe em 

uma tentativa de fazer algo a respeito, eles são sempre atacados. Com a Alemanha Nazista 

não foi diferente. Dada a mídia aberta de hoje, os crimes do Cristianismo não podem mais ser 

escondidos do mundo. Esses horrendos ataques sexuais nas crianças tem acontecido por 

séculos. O Terceiro Reich não tolerava isso e por reprimir as Igrejas Cristãs e sua pletora de 

escória abusadora de crianças, eles foram atacados pelo mundo. 

 

Verdade seja dita, “homossexuais” que foram encarcerados nos campos de concentração não 

foram presos somente por serem homossexuais. A maioria era prisioneiros políticos, padres, 

ministros e outros membros do clero Cristão que molestavam e estupravam crianças, tais 

como padres perseguindo os coroinhas. O Vaticano atacou a Alemanha Nazista por isso. Ao 

contrário da União Soviética comunista, o Terceiro Reich, em verdade não tentava controlar 

as vidas sexuais privadas dos cidadãos Alemães.     

 

As citações a seguir foram retiradas do livro "Hitler‟s Hangman: The Life of 

Heydrich" por Robert Gerwarth © 2011: 

 

“Além dos comunistas e Judeus, o ódio particular de Heydrich nos 1930‟s era devotado a 

Igreja Católica; e ele buscava a perseguição dos clérigos Católicos com um entusiasmo que 

excedia mesmo aquele de Himmler. A ideia Cristã de casamento teria que derradeiramente ser 

abandonada em favor da poligamia – permitindo a fertilização de mais mulheres Arianas – e 

uma concepção racialmente guiada de parceria humana que permitiria divórcio para os 

inférteis e racialmente inaptos.” 

 

“Heydrich e outros linhas duras anti-Igreja influentes tais com Joseph Goebbels, Rudolf Hess, 

e Martin Bormann buscavam minar a posição da Igreja ao ligar padres individuais com 

comunismo e pedofilia. Logo após a tomada de poder na Bavária, por exemplo, Heydrich 

moveu-se contra três padre que haviam expressado preocupação com o tratamento de internos 

no campo de concentração de Dachau. No fim de Novembro, seguindo uma investigação, eles 

admitiram espalharem histórias de atrocidade e foram presos. Buscas em seus quartos 

revelaram a inevitável literatura Marxista e outras evidências os associando com o 

comunismo, todas as quais foram devidamente publicadas. Heydrich usou o caso 

publicamente para pintar um retrato de um sacerdócio comunista infiltrado e para argumentar 

por uma força policial política capaz de lutar contra tal ameaça.” 

 

“Em 1935 o estado Nazista realizou uma série de julgamentos contra membros de várias 

ordens Católicas, acusando-os de lavagem de dinheiro internacional e práticas imorais – isto 

é, homossexuais e pedófilos.” 

 

“As investigações de ofensas estrangeiras de moeda foram sistematicamente expandidas em 

Março de 1935; ambas a Gestapo e SD foram pesadamente envolvidas em buscas de 

monastérios e documentos confiscados que serviriam como evidência nos julgamentos 

subsequentes. Ao fim de 1935, uns setenta clérigos haviam sido condenados em trinta 

julgamentos com base nesse material. As alegadas ofensas sexuais cometidas por clérigos 

Católicos e outros membros foram de uso propagandístico ainda maior para o regime Nazista. 

Esses julgamentos buscavam destruir a reputação da Igreja Católica e primariamente visavam 

padres, monges, frades e freiras trabalhando em escolas primárias e secundárias.  
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Uma campanha de imprensa simultânea lançada por Joseph Goebbels buscava persuadir os 

pais a não expor seus filhos ao provável risco de abuso sexual em escolas religiosas. Um 

julgamento notório e amplamente publicado em 1936 lhe dava com Franciscanos da cidade do 

Reno de Waldbreitbach, que eram acusados de sistematicamente abusar de crianças colocadas 

em sua confiança. Tanto adultos quando estudantes foram encorajados de ler os registros 

sinistros de abuso e violência sexual que estavam alegadamente no coração da atividade 

Franciscana. Ao todo, 250 julgamentos foram realizados contra clérigos alegadamente 

homossexuais e outros membros, durante o curso dos quais mais de 200 membros de ordens 

Católicas foram condenados.” 

 

“A encíclica papal Mit brennender Sorge [„com ardente ansiedade‟] de Março de 1937 na qual 

o Papa Pio XI expressou sua profunda preocupação com as violações da concordata da Igreja 

de 1933 pelas autoridades Nazistas.”      

 

“Hitler gradualmente se retirou de qualquer envolvimento direto com as políticas da Igreja e a 

reordenância fundamental de relações entre o estado Nazista e a Igreja que Heydrich e outros 

radicais do partido esperavam foi adiada até o fim da guerra. Enquanto Hitler se absteve de 

fazer qualquer comentário público anti-Igreja, e Himmler oficialmente instruiu a SS a 

permanecer neutra em relação a política da Igreja, Heydrich continuou, presumidamente com 

a benção de Himmler. Em 27 de Maio de 1937, ele escreveu a Hitler diretamente, 

requisitando permissão de prender padres dissidentes „pela preservação da autoridade do 

estado‟ se eles se tornassem politicamente ativos. Um ano depois, em Junho de 1938, 

Heydrich escreveu a Hans Lammers, o cabeça da Chancelaria do Reich, afirmando que o 

Vaticano era derradeiramente responsável pela agitação anti-Alemã na Tchecoslováquia e 

França. Mas Hitler continuou a insistir que a solução do „problema da Igreja‟ deveria ser 

adiado até o fim de uma guerra internacional cada vez mais provável.”  

 

As citações a seguir foram retiradas do livro: "The Third Reich in Power" por 

Richard J. Evans © 2005 

    

“O Ministro da Propaganda do Reich Goebbels também teve sua parte. Após a Encíclica, ele 

intensificou a campanha de publicidade contra alegados escândalos sexuais envolvendo 

padres Católicos que já havia começado na metade de 1935. Quinze monges foram trazidos 

diante das cortes em Novembro de 1935 por ofensas contra a lei em homossexualismo em 

uma casa para doentes mentais na Alemanha ocidental. Eles receberam severas sentenças de 

prisão e a atenção de infindáveis colunas na imprensa.  

Outros padres estavam logo sendo julgados por alegadas ofensas sexuais contra menores em 

casas de crianças Católicas e instituições similares. Por Maio de1936 a imprensa estava 

reportando o julgamento em Koblenz de mais de 200 Franciscanos por crimes similares.” 

 

“Focando em alegações de pederastia, a imprensa alegou que os monastérios eram „terreno 

fértil para uma epidemia repulsiva‟ a qual deveria ser erradicada. Por Abril de 1937 mais de 

mil padres, monges e frades foram ditos de estarem aguardando julgamento por tais 

acusações.”   

 

“... Exigindo da Igreja Católica „tirar a máscara‟, mais do que sugerindo que 

homossexualismo e pedofilia eram epidêmicos na Igreja como um todo, e não em instâncias 

isoladas.”   
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“Particularmente ofensivo, declarou a imprensa,era o fato de que a Igreja defendia os 

acusados e os tratava como mártires. A medida que mais julgamentos seguiram, o Ministério 

da Propaganda construiu uma constante campanha para retratar a Igreja como sexualmente 

corrupta e indigna de ser confiada na educação dos jovens.”   

 

“... Tais coisas somente ocorriam na Igreja, onde, foi sugerido, eles eram um inevitável 

produto do celibato que era requerido do sacerdócio pela Igreja. A Igreja Católica era uma 

„ferida no saudável corpo racial‟ que deveria ser removida, declarou um artigo da imprensa 

Nazista. A campanha culminou em um discurso furioso pelo próprio Ministro da Propaganda 

do Reich, dado a uma audiência de 20 mil dos fiéis ao Partido, e transmitida em rádio 

nacional, em 28 de Maio de 1937, denunciando os Católicos como „corruptores e 

envenenadores da alma do povo‟ e prometendo que „esta praga sexual deverá ser exterminada, 

raiz e ramo‟. „Não é a lei do Vaticano que impere aqui entre nós‟ ele avisou a Igreja, „mas a 

lei do povo Alemão.‟”   

    

“… Os Nazistas agora lançavam uma campanha sustentada para fechar escolas 

denominacionais e substituí-las com „escolas comunitárias‟ não religiosas, apoiada pelos 

votos dos pais.” 
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A Verdade Sobre o Talmude 

Pelo Sumo Sacerdote Jake Carlson 

“Jesus Cristo”, “cristãos” e “cristianismo” quase nunca são mencionados no Talmude, apesar 

dos erros de tradução que estão disponíveis para os cristãos iludidos que acreditam que o 

Talmude é uma conspiração contra Cristo e o cristianismo. A verdade é que o Talmude é uma 

conspiração, mas, é uma conspiração contra os povos pagãos (gentio) do mundo. Apesar do 

barulho que os cristãos fizeram durante séculos sobre passagens do Talmude que 

supostamente blasfemam Cristo, o personagem Jesus de Nazaré é supostamente mencionado 

apenas uma vez nas edições posteriores do Talmude, e ele é citado: “Não vim para destruir a 

lei de Moisés.” (Mateus 5:17) 

 

Não há nada de anticristão sobre Cristo no Talmude. No entanto, os membros sem noção da fé 

cristã insistem em que o Talmude contenha numerosas referências blasfemas a Jesus, e a 

“religião” cristã. A verdade é que “Jesus” e “Yeshua” eram nomes judeus muito comuns 

durante a época em que a vida fictícia de Cristo deveria ter acontecido. Algumas fontes dizem 

que as referências a um homem chamado “Jesus” ou “Yeshua” já existia em torno de 100 aC, 

que segundo a tradição cristã, não é a data de nascimento do Jesus dos evangelhos. 

 

Muitos judeus não acreditam em Jesus Cristo, porque eles sabem que ele é fictício e que eles 

inventaram esse personagem judaico para os gentios rastejarem como inúteis “pecadores” e 

para prepará-los para a vinda do Messias oficial judeu que une todos dos judeus no mundo, 

traz o julgamento e condenação sobre os povos Arianos e escraviza o resto da humanidade 

Gentia. 

 

Uma vez que os judeus inventaram a “religião” cristã, roubando dos Arianos pagãos da época 

por todo o mundo, o Cristo do cristianismo, embora judeu por raça, recebeu falsas feições 

gentias a fim de causar confusão no inconsciente coletivo dos gentios. Hoje, há judeus que 

afirmam estar objetivados a “destruir” o cristianismo e substituí-lo com o comunismo global. 

Se houver mesmo o menor grão de verdade na afirmação de que os judeus querem parar de 

promover e, na verdade, “destruir” o cristianismo, seria apenas por causa que os elementos 

pagãos que o cristianismo roubou sairam de uso e uma teocracia muito mais drástica agora é 

necessária. O objetivo por trás da implementação judaica do comunismo global é realizar a 

remoção final de todo o conhecimento espiritual que estava contido em todas as religiões 

pagãs (gentias) originais. O cristianismo nunca foi nada mais do que um projeto para 

comunismo global (os judeus têm como alvo os Estados Unidos da América para o 

comunismo judaico, e os EUA tem mais judeus do que em qualquer outro lugar. Se nossos 

povos gentios não acordarem, todos estarão em grave perigo sem nenhuma esperança de 

sobrevivência). 

 

Uma facção dos judeus está fingindo ser contra a “trindade” cristã, que na verdade é uma 

pseudo-trindade judaica que consiste em “Deus Pai”, “Deus Filho”, e “Deus, o Espírito 

Santo”. Outra facção de judeus vai admitir que um cristão que adora esta “Trindade” não pode 

ser condenado à morte por “idolatria”, porque a versão judaica das “três-pessoas-em-um-

deus” não é “idolatria”, pois esses cristãos gentios ainda estão adorando o deus judeu. 

 

No livro do Apocalipse na Bíblia cristã, Cristo admite que ele seja Yavé/Jeová. “Eu sou o 

Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, diz o Senhor, que é, que era, e que há de vir, o Todo-

Poderoso” (Apocalipse 1:8). Jesus disse que ele é o “deus” tanto do Antigo quando do Novo 

Testamento.  
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Apesar da forma como certas facções da comunidade judaica odeiam ser lembrados de que 

Jesus é um judeu, eles são pró-cristianismo para os gentios, pois o cristianismo foi criado para 

substituir Satan e o paganismo. Os judeus inventaram a “religião” cristã durante um tempo 

antes de o paganismo tornar-se politicamente correto. Paganismo era sinônimo de satanismo, 

e para aqueles que podem enchergar, os dois ainda são idênticos. Wicca e neopaganismo são 

falsificações kosher e corrupções do paganismo real, que é de Satan. O Yeshua/Jesus Cristo 

da Bíblia cristã não é claramente o “Jesus/Yeshu” que é “ridicularizado” no Talmude. O 

contrário não se sustenta, já que não são paralelos relacionados suficientes entre Yeshu e 

Cristo. O Novo Testamento cristão é tão judaico quanto a Torá e o Talmude. Eu li livros e 

página de web após página de web que se queixam da “judaização do cristianismo”, como se 

o cristianismo fosse gentio e não judaico. Os judeus inventaram o cristianismo PARA os 

gentios e ninguém está isento da verdade que cada “camada” da cristandade vem dos judeus. 

Adolf Hitler fez a observação de que “o cristianismo é a maior mentira que os judeus já 

contaram à humanidade.” (1) 

 

O instigador judeu do cristianismo, Paulo de Tarso, afirma o seguinte sobre os judeus e 

Jesus/Yeshua: “O povo de Deus (os judeus) são santificados pelo nome de Yeshua e o poder 

do Espírito Santo”. (2) 

 

Espero que o povo judeu e alguns cristãos não-judeus “arranquem os cabelos” sobre isso, mas 

devemos examinar duas supostas referências importantes, codificadas sobre “Jesus” no 

Talmude, a fim de provar o que eu disse até agora. 

 

1) Sinédrio 106b “Um sectário disse a R. Chanina: tu sabes quantos anos Balaão tinha? (R. 

Chanina) respondeu: Não está escrito. No entanto, uma vez que (Salmos 55:23) diz „homens 

de sangue e de fraude não viverão metade dos seus dias; mas eu em ti confiarei‟, ele tinha 33 

ou 34. (O herege) disse: Tu disses bem, eu tenho visto a crônica de Balaão e ela disse: “em 33 

anos Balaão, o coxo, foi morto por Pinchas, o ladrão.” 

 

Aqui está o comentário de um judeu sobre esta passagem: 

...“É impossível imaginar que um cristão iria perguntar a um judeu quantos anos Jesus tinha, e 

chamar aquela crônica de „Evangelho de Balaão‟ ou de Pôncio Pilatos, que não é mencionada 

sequer uma vez em toda a literatura rabínica, deva ser referido como Pinchas, o ladrão. O 

sectária referido era apenas um membro de uma seita gnóstica que estava testando se Chanina 

poderia responder a uma pergunta que não foi respondida na Torá. A Crônica de Balaão era 

um livro apócrifo sobre Balaão. Estes livros adotavam muitas vezes uma atitude desfavorável 

aos patriarcas e aos profetas, e era possível que Pinchas da Bíblia fosse chamado de Pinchas, 

o ladrão.” (3) 

 

2) Talmude Gittin 56b-57a “(Onkelos Bar Kalonikus) chamado Balaão dos mortos (Onkelos) 

perguntou: Quem é homenageado nesse mundo? (Balaão) respondeu: Israel. (Onkelos) 

perguntou: Que tal juntar a eles? (Balaão) respondeu: (Deut. 23:6) “Não lhes procurarás nem 

paz nem bem em todos os teus dias para sempre.” (Onkelos) perguntou: Qual é a tua punição? 

(Balaão) respondeu: Sêmen fervente. 

(Onkelos) chamou Yeshu dos mortos. (Onkelos) perguntou: Quem é homenageado nesse 

mundo? (Yeshu) respondeu: Israel. (Onkelos) perguntou: Que tal juntar a eles? (Yeshu) 

respondeu: Procure o seu bem. Não busque o seu mau. Quem tocá-los é como se tocsse a 

pupila do olho. (Onkelos) perguntou: Qual é a sua punição? (Yeshu) respondeu: Excrementos 

ferventes. Como o mastro disse: O que escarnece as palavras dos sábios é punido em 

excrementos ferventes.” 
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Aqui está o comentário judaico para esta passagem: 

 

“Aqui nós vemos a história de um famoso convertido, Onkelos, que antes da conversão, usou 

magia negra para trazer vilões famosos da história e perguntar-lhes se sua maldade salvou-os 

no mundo por vir. Em ambos os casos (há um terceiro caso que Onkelos também chama Tito) 

o pecador está sendo terrivelmente punido na vida após a morte, enquanto Israel está sendo 

recompensada. Presumivelmente, isso ajudou a convencer Onkelos a se converter ao 

judaísmo. Como já explicado, Yeshu não é o Jesus do Novo Testamento. Ele é mais provável 

um proeminente sectário do início do século 1 dC, que desviou-se da tradição rabínica e criou 

sua própria religião combinando paganismo helenístico com judaísmo. Enquanto Yeshu pode 

ser o proto-Jesus, alguns estudiosos apontam como inspirar os primeiros cristãos, ele 

definitivamente não é o homem que foi crucificado em Jerusalém no ano 33 dC.” (4) 

 

O “Yeshu”, que é amaldiçoado no Talmude, poderia ter sido um deus pagão que os judeus 

roubaram para depois inventar o mito de Cristo. Existem vários paralelos entre a vida de 

nosso Deus Ariano Dioníso (Satan) e o judeu fictício falsificado Jesus Cristo. 

 

“Portanto, o Talmude é inútil como uma fonte não-cristã para demonstrar a historicidade do 

conto do evangelho e não muito adiciona material aceitável para a nossa busca para descobrir 

quem era Jesus.” (5) 

 

“Na história de Dioníso, pode ser encontrada não só essas várias correspondências 

significativas para personagens bíblicos e do mito de Cristo, mas também uma explicação 

aparente do conto de Jesus ben Pandira, Pandera ou Panthera, que supostamente representava 

a muitos o „Jesus histórico‟. Este Jesus ou Josué ben Pandira é encontrado apenas no 

Talmude. Na história de Dioníso ou Baco, o Deus renasce como um dos gêmeos 

amamentados por uma pantera fêmea, daí o seu título de „filho de uma pantera‟, o mesmo que 

„ben Panthera‟, como o „Deus de Nysa‟, Dioníso saiu do Egito e seu apelido era IHE, ou IES 

em latim, daí “Jesus ben Panthera”, que pode ter sido uma referência a Dioníso. „Jesus ben 

Pandira‟ não é o Jesus do evangelho.” (6) 

 

Conclusão: Os judeus roubaram de nossa cultura ariana e corromperam as mensagens 

espirituais por trás de nossos ensinos pagãos. O cristianismo está perto de ter concluído a sua 

tarefa de remover conhecimento espiritual Pagan e substituindo-os por SCUM judaica. Com o 

pouco conhecimento espiritual continua a ser para aqueles que são sensíveis o suficiente para 

encontrar esse conhecimento, os judeus são não jogar jogos. Eles querem fazer cumprir as leis 

de Noé (Global comunismo) e até mesmo matar os gentios que serviram os judeus também. 

Acorda povo! 

 

Referências: 

(1) http://usminc.org/hitler.html 

(2) The Noahide Laws: Understanding Humanity‟s Obligation To God, por Joyce J. Toney 

(3) http://talmud.faithweb.com/articles/jesus.html 

(4) Ibid 

(5) Who Was Jesus? Fingerprints of the Christ, por D.M. Murdock 

(6) The Suns of God, por Acharya S. 
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A farsa do Holocausto: a mentira dos “Seis Milhões” 

Além do chamado “Holocausto” ser matematicamente impossível, a seguir está um trecho dos 

escritos de Ben Klassen. Este foi escrito para uma audiéncia branca, mas afecta a todos os 

gentios, independentemente da cor: 

 

Mestres da Grande Mentira. 
Os judeus têm habilmente utilizado a técnica da “Grande Mentira” desde o início de sua 

existência histórica. Ao longo dos últimos 5.000 anos, eles tornaram-se insuperáveis mestres 

desta técnica. Sua religião é baseada nela, a sua riqueza é baseada nela, e de facto eles devem 

sua existência à esperteza com a qual eles têm manipulado mentiras para um mundo 

desprevenido e (principalmente) crédulo. 

 

Ao longo dos anos, os judeus espalharam milhões de mentiras, algumas dos quais têm servido 

a um propósito temporário, embora algumas tenham persistido por milhares de anos. Algumas 

têm sido ineficazes, enquanto outras têm sido bem sucedidas além de seus sonhos mais 

loucos. 

“Eles tiraram a arma de direito moral do único adversário perigoso o suficiente para ser 

susceptível de ter êxito em trazer os traidores da Pátria à Justiça. Tudo isso foi inspirado no 

princípio que é bem verdadeiro em si: que na grande mentira há sempre certa força de 

credibilidade, porque as grandes massas de uma nação são sempre mais facilmente 

corrompidas nas camadas mais profundas de sua natureza emocional do que consciente ou 

voluntariedade e, portanto, na simplicidade primitiva de suas mentes elas mais facilmente 

caem vítimas para a grande mentira do que a pequena mentira, uma vez que eles próprios 

contam pequenas mentiras em questões triviais, mas teriam vergonha de recorrer a mentiras 

em grande escala. Nunca iria entrar em suas mentes fabricar mentiras colossais, e eles não 

acreditam que outros pudessem ter a imprudência de distorcer a verdade de forma tão 

infame. 

 

Mesmo que os fatos que provem que isso seja assim possam ser trazidos claramente às suas 

mentes, eles ainda vão duvidar e vacilar e continuarão a pensar que pode haver alguma 

outra explicação. Porque a mentira imprudente sempre deixa vestígios para trás mesmo 

depois de ter sido pregada, um fato que é conhecido por todos os mentirosos especialistas 

neste mundo e para todos aqueles que conspiram em conjunto na arte de mentir. Essas 

pessoas sabem muito bem como usar a mentira para os fins mais básicos. Desde tempos 

imemoriais, no entanto, os judeus conheceram melhor do que todos os outros como a 

falsidade e a calúnia podem ser exploradas. Não é a sua própria existência fundada numa 

grande mentira? Ou seja, de que eles são uma comunidade religiosa, quando na realidade, 

eles são uma raça? E que raça!  

Um dos maiores pensadores que a humanidade já produziu marcou os judeus de todas as 

eras com uma declaração que é profundamente e exatamente verdadeira. Schopenhauer 

chamou o judeu de “o grande mestre das mentiras”. Aqueles que não percebem a verdade 

dessa declaração ou não querem acreditar, nunca serão capazes de dar uma mão para 

ajudar que a verdade prevaleça.” 

-Adolf Hitler, trecho do Mein Kampf 
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Inventaram a farsa o cristã. 

Sem dúvida, a sua mentira mais bem sucedida de todos os tempos foi a invenção do 

cristianismo e originalmente a venda deste credo destrutivo para seus inimigos mortais, os 

romanos. Essa mentira tem causado prejuízos incalculáveis para os gentios e o vírus desta 

febre no cérebro ainda hoje é virulenta. No entanto, queremos agora examinar uma invenção 

moderna dos judeus que lançaram com eficácia devastadora e que é a mentira de que os 

alemães gaseificaram, incineraram em fornos, ou de outra forma exterminaram seis milhões 

de judeus durante a Segunda Guerra Mundial. 

 

A Mentira dos Seis Milhões. 

Então, efetivamente eles têm propagado e divulgado esta mentira em todo o mundo por meio 

de seu aparelho de propaganda gigantesca que os goyim mais crédulos (sem pensar) reagem 

emocionalmente “deve ser verdade, ou por que eles fazem uma acusação tão terrível?” Mais 

uma vez, uma pequena investigação e análise dos factos prontamente demonstram quão 

ridícula essa acusação realmente é. 

 

Sem provas, sem testemunhas. 

Em primeiro lugar, como a farsa cristã, não há um único fragmento de evidência para apoiar 

as alegações de que Hitler, ou o governo alemão, ou qualquer funcionário do mesmo, tenha 

defendido uma política de extermínio de judeus. Embora os judeus tenham escrito milhares de 

artigos sobre o assunto e dezenas de livros, quando estes autores foram questionados e 

interrogados, nenhum deles viu um único forno, uma única câmara de gás, nem quaisquer 

actos reais de extermínio. 

Nem podem produzir uma única testemunha ocular que tem visto tal evento. Invariavelmente, 

quando pressionados, eles foram “informados” por uma pessoa mítica que “agora está morta”, 

ou “leia sobre isso”, ou boatos de um tipo ou outro. Não se pode produzir uma testemunha 

ocular ao vivo, agora ou no passado. 

 

Nenhuma ordem do tipo, nenhum política do tipo. 

Apesar das toneladas de documentos nazis que foram capturados intactos, não há um único 

onde um pedido ou um comando, ou um documento político tenha aparecido, ou a existéncia 

da recomendação, ordem ou sugestão do extermínio de judeus, tanto em massa ou 

isoladamente. Toda a literatura, quando investigada, é baseada em alegações de que tais 

ordens foram dadas “verbalmente” ou podia-se “ler nas entrelinhas”, ou algum outro tipo de 

alegação sem fundamento. 

 

Com o objectivo de tirar os judeus de seu imenso poder. 

O facto é que nem Hitler nem o governo alemão ou qualquer ramo deste já teve, ou enunciou, 

tal política. Que os alemães perceberam que os judeus entre eles eram sua desgraça absoluta, 

não há nenhuma dúvida. Queriam-nos fora, e sua política era para tirá-los do poder e 

incentivá-los a migrar para outro lugar. Quando os alemães instituiram as leis raciais de 

Nüremberg, eles baniram os judeus de todas as posições nos media, nas universidades e 

escolas, no governo, nos bancos e outras posições de poder que eles dominavam no passado.  
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Isso, e a hostilidade gerada pelo povo alemão finalmente a reconhecer os judeus como os 

parasitas degenerativos que eram, incentivaram os judeus a deixar o país e procurar pastos 

mais verdes em outros lugares. 

 

Limpar sua nação. 

Os alemães fizeram todo o possível para ajudar e encorajar os judeus a emigrarem. Eles 

olharam com expectativa para o dia (como devemos) em que seu país seria “Judenrein”, ou 

seja, limpo de judeus. Eles negociaram com a Grã-Bretanha para ajudá-los a migrar para a 

Palestina, naquela época (durante a década de 1930), ainda um mandato britânico. Nisto, os 

britânicos não foram muito cooperativos, mas cada vez mais se migrar para a Palestina, para o 

grande desgosto dos árabes. O governo alemão, sob Goering, também tentou ajudar a 

estabelecer uma pátria judaica na grande ilha de Madagascar na costa da África. 

 

Movimento Sionista. 

A ideia de Madagascar tinha sido varias vezes discutida pelos próprios judeus no movimento 

sionista crescente. Theodore Hertzl, considerado o pai do movimento sionista, propôs um 

plano desse tipo já em 1896. Houve opiniões divididas sobre Madagascar entre os judeus, 

alguns a favorecer, alguns a favorecer a Palestina. Em qualquer caso, os alemães fizeram o 

que puderam para achar aos judeus uma pátria alternativa, embora, no curto espaço de tempo 

disponível antes da guerra nem a Palestina nem o projecto Madagascar materializaram-se. 

 

“Paraíso Judaico” – EUA 

De longe, o maior número de judeus migrou para o paraíso judeu do mundo, a saber, os 

Estados Unidos, onde seus parentes já foram arrebatando a Terra e chafurdando no leite e mel 

 

O holocausto afirma uma mentira fantástica. 

Os factos são estes: havia apenas 500 mil judeus na Alemanha, quando Hitler chegou ao 

poder. A maioria deles migrou para os EUA antes de 1939. Nunca houve mais de 3 milhões 

de judeus em todo o território que os exércitos de Hitler ocupou durante toda a guerra, por 

isso era claro, fisicamente impossível para eles matarem seis milhões. Como já foi dito, não 

há a menor evidência de que os alemães tenham proposto, sancionado ou contemplado essa 

política de extermínio. 

 

Judeus declararam guerra à Alemanha. 

Mesmo antes do início da guerra, os líderes judeus em uma base mundial tiveram anos antes, 

declarado que os judeus do mundo estava em guerra com a Alemanha, e que eles iriam utilizar 

seus poderes financeiros, morais e políticos imensos para destruir Hitler e a Alemanha nazi. 

Entre estes estava Chaim Weizmann, o líder sionista, que assim declarou em 5 de setembro de 

1939. Ele foi entusiasticamente apoiado por todo o judaísmo internacional na presente 

declaração. Uma vez que era costume durante o tempo de guerra, por razões de segurança 

internar o inimigo e estrangeiros subversivos, os alemães internaram a maioria, mas não 

todos, dos judeus em seu território. Certamente os Estados Unidos e Canadá fizeram a mesma 

coisa mesmo aos nascidos japoneses, apenas pela cor de sua pele e sua ascendéncia.  
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Também certamente foi feito com muito menos razão, já que os japoneses nativos eram 

cidadãos americanos ou canadianos e tinham expressado pouca ou nenhuma hostilidade para 

com os países em que eles nasceram. Considerando que a maioria dos japoneses americanos 

foram leais aos Estados Unidos, eles foram peremptoriamente tirados de suas fazendas na 

Califórnia e em outros lugares, geralmente a ter perdido suas terras para sempre quando a 

guerra terminou. 

 

Judeus eram inimigos estrangeiros perigosos. 

No entanto, os alemães internaram judeus em campos de internação, da mesma forma que os 

Estados Unidos e Canadá fizeram aos japoneses. Certamente eles tinham bem mais que um 

motivo para fazê-lo, como fez o Canadá ou os EUA. Os alemães também fizeram a outros 

estranhos e subversivos considerados como riscos a segurança e perigosos para o esforço de 

guerra. Uma diferença é que na Alemanha os internos foram colocados para trabalhar nas 

fábricas que eram ou já existentes nos campos onde foram criados, ou fábricas construídas 

nos campos. 

 

Tratados humanamente. 

Estes internados estavam bem tratados e bem alimentados, considerando recursos minguantes 

da Alemanha. Muitas vezes, suas rações excediam aquelas recebidas pelos próprios alemães.  

 

Estatísticas judaicas confirmam a mentira. 

Como prova adicional da mentira seis milhões, podemos verificar nas estatísticas em que os 

judeus colocam neles mesmos. O “World Almanac”, de 1938, lista o número de judeus no 

mundo como 16.588.259. Após a guerra, o New York Times, de propriedade de judeus, 

colocou o número de judeus do mundo com um mínimo de 15,6 milhões e um máximo de 

18,7 milhões. A média os dois últimos números do New York Times seriam cerca de 17,1 

milhões. Portanto, é impossível em qualquer trecho da imaginação que 6.000.000 judeus 

poderiam ter sido exterminados e acabar com um ganho líquido em um curto período de oito 

anos. 

 

Judeus, os grandes vencedores da II Guerra Mundial. 

Demais para as estatísticas. Há muitas outras que poderíamos citar que levam à mesma 

conclusão: a figura dos seis milhões é uma grande mentira. É verdade que muitas pessoas, 

foram mortas durante a guerra. Um total de 2.050 mil civis alemães foram mortos em ataques 

aéreos aliados e forçados a repatriação após a guerra. Até mesmo alguns judeus foram mortos. 

Mas relativamente, eles se saíram melhor e as baixas eram mais leves do que de outros 

combatentes envolvidos, especialmente considerando que todo o horrível conflito foi 

instigado pelos judeus, inventado pelos judeus, incitado e provocado pelos judeus.  

Certamente as vítimas entre eles eram insignificantes, considerando que eles foram os arqui-

instigadores e únicos beneficiários daquela terrível guerra, uma guerra que foi travada por 

irmão gentio contra irmão gentio, tudo para a ganância avarenta e benefício dos judeus. 

 

Se a farsa dos seis milhões não tem base na realidade, surge a pergunta, por que os judeus 

querem promover uma mentira tão cruel e horrível? 
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Os judeus têm lucrado muito. 

A resposta é: os judeus têm lucrado bastante com essa mentira atroz, pois eles têm um jeito de 

fazer isso como na maioria das mentiras que eles propagam. 

 

1. Ele despertou a simpatia mundial para os judeus, quando o mundo deveria ter sido (e graças 

a Hitler, foi parcialmente) alertado para a natureza perigosa e destrutiva destes parasitas 

mundiais.  

 

2. Ele agiu como um clube de moral e uma alavanca de propaganda com a qual eles têm 

extraído como chantagem 12 mil milhões de dólares do povo alemão como “reparações” para 

Israel e como “compensação” aos reclamantes judeus individuais. A insanidade desses 

créditos só pode ser compreendida quando consideramos que muitos contribuintes alemães 

hoje, que nem eram nascidos quando os supostos crimes teriam sido cometidos, estão a pagar 

“reparações” a um estado (Israel) que nem sequer existia naquela época. Além disso, a lista de 

reclamantes judeus, agora, mais de 35 anos depois, chegou a um escalonamento de 3.375.000, 

quando havia menos de 200 mil judeus na Alemanha depois de 1939. 

Por ter sido tão fácil para os judeus, roubar os alemães por meio desta chamada 

“compensação”, o número de pretendentes inscritos contra o governo da Alemanha Ocidental 

triplicou nos últimos dez anos. Nada poderia ser a prova mais devastadora do descaramento 

de bronze da Mentira dos Seis Milhões. 

 

3. A Mentira dos Seis Milhões tem sido uma ferramenta poderosa de propaganda que permitiu 

que os judeus roubassem a Palestina dos árabes em 1948, e erguer o estado bandido de Israel. 

Graças à Mentira dos Seis Milhões, os judeus tiveram o apoio e a bénção do mundo confuso, 

especialmente os Estados Unidos judaicamente infestado.  

 

4. A Mentira dos Seis Milhões teve um efeito devastador em vergonha e descrédito do povo 

alemão. Considerando que os alemães deveriam ser homenageados pela luta nobre que 

travaram, a fim de expor e sacudir a peste judaica internacional, as poderosas e eficazes redes 

de propaganda judaica têm retratado os alemães como os vilões aos olhos do mundo crédulo.  

 

5. Tem aliado e unido os judeus do mundo como nada mais tivera nos últimos mil anos. 

Embora a maioria dos judeus saibam que é uma mentira abominável, eles continuam 

insistindo constantemente sobre isso entre si (assim como para o mundo exterior), até que eles 

se tornaram tão hipnotizado por sua própria mentira que isso realmente se torna parte de sua 

religião. Nesta base desprezível, vastas somas de dinheiro foram levantadas entre os próprios 

judeus e centenas de organizações formadas.  

  

Mentira do holocausto: grito de guerra judeu. 

Esta mentira, então, tornou-se o grito de guerra do judeu moderno, uma continuação da 

mentira mais antiga em sua tumultuada história, ou seja, de que os judeus são uma raça 

perseguida. Isso funcionou maravilhas para eles. Tem sido devastadoramente eficaz como 

uma espada de dois gumes. Foi demolida qualquer tentativa da Raça Branca de manter sua 

própria integridade racial, ou mesmo qualquer forma de nacionalismo.  
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Por outro lado, fez dos judeus fanaticamente nacionalistas quando se trata de Israel, 

fanaticamente racistas quando se trata de sionismo ou da raça judia. 

 

Judeus agora mais poderosos do que nunca. 

Tão poderosa ferramenta tem essa depravada Mentira dos Seis Milhões, que não apenas os 

indivíduos, mas os governos das nações se acovardam diante dele, enquanto os judeus se 

encarregar, silenciando toda e qualquer oposição. Dr. Max Nussbaum, o ex-rabino chefe da 

comunidade judaica em Berlim, abertamente se gabava em 11 de abril de 1953, “a posição 

que o povo judeu ocupa no mundo de hoje, apesar de suas enormes perdas, é dez vezes mais 

forte do que era há 20 anos atrás.” 

 

Ele está certo na metade de sua declaração. Eles não sofreram “enormes perdas”, mas eles são 

dez vezes mais fortes do que eram antes daquele sangrento, fratricido holocausto, conhecido 

como Segunda Guerra Mundial, incitado e provocado pelos próprios judeus. Grande parte 

desta força aumentada que eles adquiriram foi graças a desprezível Mentira dos Seis Milhões. 

Os corpos empilhados esqueléticos (extremamente magros) foram resultado de tifo. Tifo é 

uma doença que resultante de piolhos. Ela provoca diarreia grave, contínua, aguada e isso faz 

com emagrecimento ocorra muito rapidamente. É prevalente em lugares onde há muitas 

pessoas juntas, como em campos de concentração. Cadáveres normalmente incham por causa 

de gases naturais presos dentro dos pulmões e dos intestinos. Se os corpos foram 

“gaseificados”, como os judeus afirmam, eles teriam inchado. 

 

Além disso, muitos prisioneiros tiveram a cabeça raspada, que foi uma tentativa de salvar suas 

vidas, pois os piolhos eram epidémicos e vivem no cabelo de seus hospedeiros. Se estes eram 

“campos da morte”, então por que se preocupar em tentar salvá-los? As pilhas de sapatos 

vistos foram o resultado de prisioneiros ganhando tamancos para manter seus pés em melhor 

forma e por ser mais higiénico. 

No final da guerra, bombardeios aliados de ferrovias e outros meios de transporte impediram 

que alimentos chegassem aos presos e muitos morreram de fome, junto com a epidemia de 

tifo. Se olhares de perto e estiver a observar, vais ver que algumas presos eram, na realidade, 

não magro e esqueléticos, mas saudáveis no final da guerra. Alguns campos foram mais 

atingidos do que outros. 

 

Os judeus acusam os gentios de tudo o que eles são e fazem. Isso não é diferente da farsa do 

cristianismo, onde tudo que Judeová é e faz, o culpado é Satan. Satan nunca mentiu para 

ninguém, nem mesmo assassinou quem quer que seja, dadas as histórias naquela Bíblia deles. 

No entanto, ele é culpado por tudo. Uma vez que estás ciente das tácticas e esquemas de 

judeus, um novo mundo se abre, onde tu podes ver a verdade e separar a verdade das 

mentiras. Judeová foi um assassino e mentiroso desde o início e NÃO Satan. 

 

Quanto aos reais campos de concentração (gulags), a verdade é muito, muito trágica. A ideia 

de genocídio e de superioridade racial é judia, não gentia. Satan até mencionou para mim o 

quanto o povo russo sofreu terrivelmente sob o domínio dos judeus (comunismo).  
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Abaixo está um pdf de um livro muito antigo que revela as atrocidades da era Stalin na antiga 

União Soviética. Josef Stalin (nome verdadeiro József Dugasvilli), era um judeu georgiano. 

“Dugasvilli”, em georgiano, significa “filho de um judeu.” (Seu sádico sócio Lavrenty Beria, 

também era um judeu da Geórgia). 

 

“Os jornais americanos afirmam que Stalin tenha sido predestinado a salvar o cristianismo.” 

-Dr. Josef Goebbels 

“Os Diários de Goebbels”, editado e traduzido por Louis P. Lochner © 1971 

 

Stalin assassinou em massa milhões e milhões de homens inocentes, mulheres e crianças – 

russos, ucranianos e outros. Muitos dos assassinatos, como o que ocorreu em Katyn, foram 

atribuídos a Hitler, mas a verdade foi saindo. Houve um filme sobre Katyn e como Stalin 

ordenou isso. Na década de 1950 após a morte de Stalin, seus crimes eram tão horríveis que o 

premiê soviético Nikita Khrushchev, que o sucedeu, removeutirou o corpo de Stalin de uma 

área de alto perfil: “Quando Nikita se tornou o líder da União Soviética, ele começou algo que 

chamou de “desestalinização.” 

No início de 1956, ele derrubou todos os cartazes e estátuas de Joseph Stalin. Além disso, 

mudou o túmulo de Stalin para um lugar onde as pessoas não podiam vê-lo, e enterrou-o a 10 

pés. „ 

 

Khrushchev refletiu sobre Stalin em suas memórias: 

“Stalin chamou todos os que não concordavam com ele de “inimigos do povo.” Ele disse que 

queria restaurar a antiga ordem, e para essa finalidade, “os inimigos do povo”, tinham se 

conectado com as forças da reação internacionalmente. Como resultado, centenas de milhares 

de pessoas honestas pereceram. Todo mundo vivia com medo naqueles dias. Todos 

esperavam que a qualquer momento haveria uma batida na porta no meio da noite e que 

batida na porta provaria-se ser fatal...” 

 

“Até o final de 1955, milhares de presos políticos haviam retornado para casa, e contaram 

suas experiências dos campos de trabalho gulag. Continuando a investigação sobre os abusos 

trouxe para casa a amplitude dos crimes de Stalin a seus sucessores. “ 

 

Citações acima de artigos da Wikipédia sobre Josef Stalin e Nikita Khrushchev. 

 

Claro, a maioria das pessoas não conhecem ou ouvir estas coisas e quantas partes do mundo 

sofreram terrivelmente sob o comunismo judaico (China hoje em dia é um exemplo flagrante, 

com suas fábricas de trabalho escravo... os trabalhadores chineses obter quase nada, os judeus 

americanos e outros fora da China que possuem as fábricas e empresas ali ancinho em trilhões 

de dólares). Os judeus estão muito ocupados bateria nesse falso holoco $ t nas mentes da 

população para ganhar a simpatia ea piedade e privilégios especiais, e o público em geral está 

distraído das atrocidades reais. 

  

Leia sobre os campos de extermínio REAIS, TODOS OPERADOS E EXECUTADO POR 

JUDEUS: 
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Trabalho Escravo na Rússia 

soviética: www.exposingcommunism.com/Slave%20Labor%20in%20Soviet%20Russia.pdf 

 

O Gulag: Colónias Penais do Comunismo 

Revisitadas: ihr.org/jhr/v21/v21n1p39_michaels.html  

 

ABAIXO SÃO LINKS QUE DÃO MUITAS PROVAS DE QUE O “HOLOCAUSTO” É 

UMA MENTIRA: 

 

Auschwitz - As câmaras de gás são uma farsa: http://youtu.be/Pdiy1_22MaI 

 

David Cole em Auschwitz – video 1 de 6: http://www.youtube.com/watch?v=KeMqWqdrfz4 

Até mesmo um JUDEU admite e comprova que o “holocausto” é uma MENTIRA!  

Aqui, internos judeus dos campos admitem que Auschwitz não era um campo de extermínio:  

http://youtu.be/hspMyYOR4YE 

Direito de suas bocas eles afirmam que foram tratados humanamente. Eles tinham orquestras, 

peças de teatro, cinemas, creches e escolas para os seus filhos e até mesmo jogos escolares. 

Os adultos trabalhavam uma rotina normal de oito horas nas fábricas e escolas. Eles eram 

pagos e cartas eram autorizadas. Eles jogavam em times de futebol e ainda vinham equipes 

regionais para jogar nos campos. A quadra de esportes estava bem ao lado das alegadas 

“câmaras de gás”. Lá também havia bordéis e piscinas para os detentos. Negação do 

Holocausto Vídeos: 9 horas de vídeos gratuitos de internet provando o holocausto é uma 

farsa: 

ww.onethirdoftheholocaust.com 

 

Link para e-books grátis em PDF que provam que o “Holocausto” NUNCA ACONTECEU: 

www.jewwatch.com/jew-ebooks-free-dowloads.htm 

 

Em português: aaargh.codoh.com/port/port.html 

 

Freies Herunterladen von Büchern Deutschsprachiges Material: vho.org/dl/DEU.html  

 

O Institute for Historical Review também tem muitos artigos altamente informativos sobre a 

verdade sobre o que realmente aconteceu na Segunda Guerra Mundial: www.ihr.org 

  

http://www.exposingcommunism.com/Slave%20Labor%20in%20Soviet%20Russia.pdf
http://ihr.org/jhr/v21/v21n1p39_michaels.html
http://www.youtube.com/watch?v=Pdiy1_22MaI
http://www.youtube.com/watch?v=hspMyYOR4YE
http://ww.onethirdoftheholocaust.com/
http://www.jewwatch.com/jew-ebooks-free-dowloads.htm
http://aaargh.codoh.com/port/port.html
http://vho.org/dl/DEU.html
http://www.ihr.org/
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As Raízes Cristãs do Comunismo 

“A teologia cristã é a avó do bolchevismo.” 

– Oswald Spengler 

 

“O cristianismo e o comunismo são muito perto espiritualmente e ideologicamente. Este é um 

conceito bastante conhecido que tem sido adoptado por vários pensadores, de Thomas More 

para Lev Tolstoy. Poucas pessoas sabem que o primeiro Estado socialista do mundo foi 

estabelecido no Paraguai e foi baseado nas ideias dos jesuítas católicos antes de Marx ter 

criado seus ensinamentos.” 

 

“A Companhia de Jesus – a Ordem Religiosa Jesuíta – na Igreja Católica, era mais ou menos 

equivalente à KGB na União Soviética.” 

 

As citações acima foram tiradas do “Pravda” (o principal jornal do Partido Comunista e 

principal jornal da antiga União Soviética), do artigo: Existe alguma diferença entre o 

cristianismo e o comunismo? 30/04/2013 

 

“Jornais americanos afirmam que Stalin tenha sido predestinado a salvar o cristianismo.” 

– Josef Goebbels 1 

 

O comunismo não é anticristão, como comummente se acredita: 

 

Além disso, a Igreja Católica na China tem mais de 70 milhões de membros e está a crescer. 

Há também a Catedral Católica Changchung na Coreia do Norte comunista, a catedral 

nominal do bispo católico de Pyongyang, a Coreia do Norte. A Igreja Ortodoxa Russa 

trabalharam lado a lado com o Partido Comunista na URSS. A violéncia contra o clero 

durante a revolução, era simplesmente para eliminar os elementos czaristas de suas fileiras, e 

nada mais. Stalin abertamente trabalhou com a Igreja Ortodoxa para ajudar o esforço de 

guerra Comunista para o Exército Vermelho durante a Segunda Guerra Mundial. Hoje, na 

Rússia, Clero de alto escalão da Igreja Ortodoxa Russa defende abertamente um movimento 

comunista cristã dentro de sua nação. A Igreja Católica também tem‟ tinha uma mão forte no 

comunista, Liberation” Teologia” na América do Sul. Ele s não se enganem clero católico 

poderia atravessar a Cortina de Ferro durante a Guerra Fria com facilidade. 

 

80 milhões de Bíblias impressas na China – e contando link para o artigo da “Christianity 

Today”. 

www.christiantoday.com/article/80.million.bibles.printed.in.china.and.counti ng/27047.htm 

 

“Ernst Bloch (1885-1977) foi um filósofo marxista alemão e teólogo ateu. Apesar dele mesmo 

não ser um cristão, disse que achou a “ponte” entre o comunismo cristão e o ramo leninista do 

marxismo. Uma das principais obras de Bloch, o Princípio da Esperança, contém declarações 

como: “Ubi Lenin, ibi Jerusalem (Quando Lenin está, há Jerusalém) e a realização do 

comunismo bolchevique é (parte de) a antiga luta por Deus.” 2 

 

Na verdade, o cristianismo prepara a população para se abrir e aceitar o comunismo. Não há 

nada dentro das doutrinas cristãs ou os ensinamentos do nazareno, que entra em conflito com 

o comunismo de forma alguma. Cristianismo é comunismo. 
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Ambos os programas trabalham para escravizar, usando o terror, a brutalidade, assassinato em 

massa, e coerção. A Igreja Católica foi a KGB da Idade Média, governando através do terror, 

o uso da força e de assassinato em massa. A Inquisição é um exemplo flagrante. 

 

Ambos os programas proíbem a posse da propriedade privada. O cristianismo prepara seus 

seguidores a um nível subliminar para o comunismo. Os cristãos são doutrinados a acreditar 

que a pobreza é uma virtude. Uma vez que este conceito se apodera a mente subconsciente, 

muitas vezes, uma grave falta de dinheiro é resultado, e isso às vezes até dura em vidas 

futuras, falando de uma perspectiva espiritual. O que isto significa é que também cria um 

programa de autoperpetuação, e por sua vez cria gerações de pobres. As igrejas cristãs, em 

seguida, aparecem como benfeitores e ajudantes dos pobres, quando o tempo todo, foram os 

ensinamentos cristãos que criaram e impuseram o problema. O judeu cria os problemas e, em 

seguida, dá a versão judaica de uma solução maldita para os gentios. Para mais informações, 

aqui está um link para um artigo sobre controlo cristão da mente: 

www.angelfire.com/empire/serpentis666/mindcontrol.html 

 

Não há nada espiritual sobre o cristianismo. O cristianismo é uma ferramenta para a remoção 

de conhecimento e poder espiritual, e substituí-los com „orações‟ robóticas sem sentido, 

repetidas de uma forma corrompidas dos mantras do Extremo Oriente, e de doutrinação 

interminável com falsos ensinamentos destinados a dar uma posição e história fictícias ao 

povo judeu nas mentes dos cristãos, o que ao todo não é nada espiritual. Há poucos, se 

houverem, pregadores cristãos que possam fazer um diagrama da alma humana, por exemplo. 

A remoção e corrupção do conhecimento espiritual prepara a população para aceitar o estado 

comunista ateu. 

 

Tanto o cristianismo quanto o comunismo apresentam-se como programas de fraternidade, 

promovendo a igualdade, prosperidade, boa vontade e uma melhor forma de vida, mas a fazer 

um exame mais detalhado de suas doutrinas e histórias reais, estes são nada mais do que uma 

fachada: terror, assassinatos em massa, tortura, doutrinação forçada, e manter a população 

ignorante é o peão de ambos os programas. Qualquer idiota que lê a Bíblia judaico-cristã pode 

ver claramente os relatos intermináveis de assassinato em massa, pilhagem, estupro, 

escravidão, tortura e ameaças de danação eterna se as doutrinas não forem levadas a sério ou 

cumpridas e, acima de tudo, como Judeová foi um monstro assassino e predador de gentios, 

não diferente do programa comunista. Para a prova disso, ver “Jeová e sacrifício sangue 

humano – um assassino e um mentiroso desde o princípio”. 

see_the_truth.webs.com/Energy.html 

 

“Mas esses meus inimigos, que não quiseram que eu reinasse sobre eles, trazei-os aqui, e 

matai-os diante de mim.” 

Lucas 19: 27 

(Citação direta de Jesus a defender assassinato) 

 

“Rebelião” é um tabu definitivo, e é “do Diabo.” 

 

O cristianismo também prepara seus seguidores para o comunismo, de forma que seja 

doutrinado para suportar injustiças. Quase todo mundo já ouviu as escrituras bíblicas sobre 

“dar a outra face”, “percorrer uma milha a mais”, “amar os inimigos”, e assim por diante.  

  

Esses ensinamentos trabalham em conjunto com o comunismo em destruir o sistema de 

justiça e direitos pessoais.  
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Crime é permitido até ficar tão fora de controlo (como já é), que a população não está apenas 

desanimada para revidar, mas se alguém defender a si mesmo, é muitas vezes castigado por 

isso. O que estes programas judeus fazem é armara uma armadilha. A maioria das pessoas 

eventualmente estarão mais do que dispostos a abrir mão de seus direitos em favor de leis 

ultrarrigorosas, a fim de controlar o crime. Ambos os programas proíbem de tomar qualquer 

acção pessoal na maneira de aplicar a justiça, e colocam essa responsabilidade nas mãos do 

estado comunismo e nas mãos do assim chamado “Deus” para o cristianismo. Qualquer 

rebeldia ou réplica é uma ofensa grave. A aceitação de abusos e injustiças e muito necessário 

para o estabelecimento de um estado escravocrata. Um escravo não deve nunca tentar revidar 

ou se rebelar de forma alguma. O ódio é outro tabu em ambos os programas. 

 

Um olhar sobre o nascimento do comunismo: 

 

O comunismo foi criado a partir da organização “A Liga dos Justos”. O lema da Liga dos 

Justos (“Bund der Gerechten” ou “Bund der Gerechtigkeit”) foi “Todos os homens são 

irmãos”, e seus objectivos eram “o estabelecimento do Reino de Deus na Terra, com base nos 

ideais de amor ao próximo, igualdade e justiça.” 

 

“Em um congresso realizado em Londres em junho de 1847, o Liga dos Justos fundiu-se com 

membros do Comitê Correspondente comunista liderado por Karl Marx e Friedrich Engels, a 

adoção de uma nova carta e um programa de organização e reconstituindo-se como a Liga 

Comunista.” 3 

Esta é a base da doutrina cristã. 

 

Podemos traçar as raízes do comunismo de volta a ideologia liberal radical na Europa. Que 

por si só é o cristianismo disfarçado. Nietzsche declarou sobre a Revolução Francesa e sua 

ideologia liberal como “filha e continuação do cristianismo”. 

 

Essa doutrina universalista, igualitária radical é o cerne do cristianismo e do liberalismo a 

serem um passo adentro ao comunismo. Onde liberalismo então se transformou em 

comunismo abertamente: 

 

“Durante a década de 1840 a palavra “comunista” entrou em uso geral para descrever aqueles 

que saudaram a ala esquerda do clube dos jacobinos da Revolução Francesa como seus 

antepassados ideológicos. Esta tendéncia política se considerava herdeira igualitária da 

Conspiração dos Iguais liderado por Graco Babeuf de 1795. Os sans-culottes de Paris que 

tinham sido décadas antes a base de apoio de Babeuf – artesãos, jornaleiros, e os 

desempregados urbanos era vistos como uma base potencial para “um novo sistema social 

baseado na produção de máquinas modernas do dia”. 

 

O pensador francês Étienne Cabet inspirou a imaginação com um romance sobre uma 

sociedade utópica baseada em máquina comum de produção – “Voyage en Icarie” (1839). O 

revolucionário Louis Auguste Blanqui argumentou em favor de uma elite a organizar uma 

esmagadora maioria da população contra os “ricos”, tomando o governo em um golpe de 

Estado, e instituindo uma nova ordem económica igualitária. 4 
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Uma análise das tendéncias emergentes do cristianismo para o liberalismo e para o 

comunismo: 

 

O liberalismo é o cristianismo sem Cristo 

“Which Way Western Man?” de William Gayley Simpson 

 

Citação de Revilo Oliver: 

“Os outros apóstatas que mencionei, e muitos que agora estão esquecidos, juntamente com 

quase todos os anticristãos dos últimos séculos, exemplificam o funcionamento do que pode 

ser chamado de direito de resíduos culturais. Em todas as sociedades civilizadas, quando uma 

crença de longa data geralmente aceita é achada ser inacreditável, boas mentes a abandonam, 

mas elas geralmente mantém crenças derivativas que foram originalmente deduzidas do credo 

que eles rejeitaram, e logicamente dependem disso. Assim aconteceu que os inimigos 

modernos do cristianismo rejeitaram a mitologia, mas mantiveram a fé acrítica nas 

superstições sociais e éticas derivadas dele – uma fé que eles estranhamente chamam de 

racional, mas mantém com um fervor religioso.” 

 

“Eles riem na história boba sobre Adão e sua costela retirada, mas eles continuam a acreditar 

em uma „raça humana‟, descendente de um único par de antepassados e, portanto, em uma 

“irmandade dos homens”. Eles falam de “toda a humanidade” dando ao termo um significado 

untuoso e místico com o qual eles não investem termos correspondentes, como „todos os 

marsupiais‟ ou „todos os ungulados‟. Eles tagarelam sobre os „direitos do homem‟, apesar de 

que um momento de reflexão deve ser suficiente para mostrar que, na auséncia dos decretos 

de um monarca sobrenatural, não pode haver outros do que aqueles que os cidadãos de uma 

sociedade estável e homogénea têm, por convénio ou costume estabelecido, direitos 

concedidos a si próprios, e que, enquanto os cidadãos podem mostrar bondade para com os 

alienígenas, escravos e cães, tais seres, obviamente, não podem ter direitos.” 

 

“Eles não acreditam que um terço de um Deus se encarnou na região mais miserável da Terra 

para associar-se com camponeses analfabetos, arengar a ralé de uma raça bárbara, e 

magicamente exalta o ignorante e o inculto „fazer loucura da sabedoria deste mundo‟, de 

modo que „os últimos serão os primeiros‟ – que eles não acreditam, mas eles se agarram ao 

ódio mórbido de superioridade que faz com que cristãos dotem os que são humildes, 

inferiores, irracionais, perversos, deformados e degenerados.” 

 

“Eles tagarelam sobre a “santidade da vida humana” – especialmente os mais vis formas dela 

– sem refletir que é preciso um deus criador para fazer algo sagrado. E eles agitam 

freneticamente por uma “igualdade” universal que só pode ser alcançada através da redução 

de todos os seres humanos ao nível do menor, evidentemente, não sabem que estão apenas 

ecoando anseio frequentemente expressos dos cristãos para se tornarem ovelhas (o mais 

estúpido de todos os mamíferos) conduzidos por um bom pastor, que está implícito em todos 

os contos do Novo Testamento, embora a maioria sem rodeios expresse em outro evangelho, 

que relata Jesus a prometer que depois que ele fizer das populações mais civilizados da Terra 

torturadas e massacradas, haverá uma Ressurreição, e os seus animais de estimação ovinos 

irão saltar das sepulturas, todos da mesma idade, todos do mesmo sexo, todos da mesma 

altura, e todos a possuir características indistinguíveis, de modo que eles serão tão idénticas 

quanto as abelhas num enxame.” 
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“Embora os „cultos liberais‟ e marxistas tenham diferenças doutrinárias tão grandes como 

aquelas que separam luteranos de baptistas, eles são basicamente a mesma superstição, e se 

devemos ou não chamá-los de religiões depende de nós restringimos a palavra a crença em 

seres sobrenaturais ou estendê-la para incluir todas as formas de fé cega baseados em 

excitação emocional em vez de factos observados e razão. Quando esses cultos „ateus‟ gritam 

seu ódio aos „fascistas‟ e „nazis‟, eles obviamente tem que acreditar que as pessoas más estão 

possuídas pelo Diabo e devem, portanto, ser convertidas ou exterminadas para promover a 

santidade e amor. E quando eles veem os „racistas‟, que impiedosamente substituem facto e 

razão pela impensada fé em contos de fadas aprovados, o seu desejo de extirpar o mal é tão 

grande quanto a da multidão cristã que arrastou a Hypatia justa e muito inteligente de sua 

carruagem e amorosamente usando conchas de ostras para raspar a carne de seus ossos 

enquanto ela ainda estava viva.” 

 

“Com poucas exceções, os anticristãos, sem dúvida inconscientemente, mantiveram em suas 

mentes uma grande parte da doutrina cristã, e eles ainda revivem os elementos mais 

venenosos do bolchevismo primitivo da Antiguidade, que tinha sido atenuado ou suspenso 

pelas igrejas estabelecidas nos grandes dias da cristandade. E hoje, os ateus professos não 

acham estranho que, em todas as questões sociais, eles estejam em acordo substancial com os 

dervixes uivantes e xamãs evangélicos que, subsidiados com publicidade pródiga pelo 

Judaísmo organizado que controla os boob-tubes e outros meios de comunicação, participam 

avidamente na unidade actual para reduzir os americanos à imbecilidade total, com todo o tipo 

de farsa irracional.” 

 

Podemos testemunhar esta afirmação com a bandeira aberta do comunismo cristão: 

 

“Comunistas cristãos procuram alcançar uma mudança social em larga escala. Alguns 

acreditam que, ao invés de tentar transformar a política e a economia de um país inteiro, os 

cristãos devem então determinar o comunismo a nível local ou regional apenas.” 

 

A filial latino-americana de Teologia Cristão-Comunista da Libertação, de acordo com 

teólogos como Leonardo Boff, está enraizada no conceito de que “a prudéncia é a 

compreensão de situações de crise radical”. Entre os comunistas cristãos, o materialismo 

histórico é utilizado como uma metodologia de análise para definir a natureza da crise em 

questão como um produto da dinâmica político-económica e modalidades derivadas do 

funcionamento do que é chamado de “modo capitalista/imperialista final da produção”. De 

acordo com este subconjunto da Teologia da Libertação, o desafio para o comunista cristão é, 

em seguida, definir o que isso significa (no contexto de “uma análise concreta da realidade 

social concreta”), para afirmar a “opção preferencial pelos pobres e oprimidos”, como Praxis 

(teoria activa) e, conforme ordenado por uma ética supostamente “enraizada nos 

ensinamentos beatos de Jesus”. 

 

Teologia Cristão-Comunista da Libertação não é sobre a evangelização em si, mas sim sobre 

o desenvolvimento de um Ortopraxis (ação ética; a condição de vir à luz; fazer as obras de 

Deus), que visa conciliar as “éticas beatas” de Jesus, como exposto no Sermão da Montanha, 

com as lutas sociais existentes contra o que é chamado de “neocolonialismo” ou “capitalismo 

tardio”. Tanto o comunismo cristão quanto a teologia de libertação martelam na “ortopraxis” 

e “ortodoxia”. 

A narrativa da natureza das lutas sociais contemporâneas é desenvolvida através da “análise 

materialista” utilizando conceitos historiográficos desenvolvidos por Karl Marx.  
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Um exemplo concreto é o movimento paraguaio Sin Tierra (sem terra), que envolve-se em 

ocupações de terras diretamente e o estabelecimento de produção socializada cooperativa 

agrícola em asentamientos. O contemporâneo paraguaio Sin Tierra opera de uma forma muito 

semelhante ao da era Diggers Reformista. Para Camilo Torres (o fundador do grupo 

guerrilheiro colombiano ELN), o desenvolvimento desta ortopraxis significa celebrar a 

Eucaristia católica só entre as pessoas envolvidas na luta armada contra o exército do Estado 

colombiano, enquanto lutando ao lado deles. 

 

Comunistas cristãos mantem os versículos bíblicos em actos 2 e 4 como prova de que os 

primeiros cristãos viviam em uma sociedade comunista. A pregação de Thomas Wharton 

Collens é uma boa descrição de fontes bíblicas a serem usadas com o objectivo de uma 

sociedade de propriedade comum; Prof Jos P. Miranda, “Comunismo en la Biblia” (1981), 

traduzido como “Communism in the Bible” (Maryknoll, NY: Orbis Books, 1982). 

 

Mas, além disso, eles também citam numerosas outras passagens bíblicas que, em sua 

opinião, apoiam a ideia de que o comunismo é o sistema social mais ético e que é 

inescapavelmente constitutivo do reino de Deus na Terra. O mais citado desses trechos 

bíblicos são tomados dos três Evangelhos sinópticos, que descrevem a vida e ministério de 

Jesus. Uma das observações mais famosas de Jesus quanto aos ricos podem ser encontrados 

em Mateus – 19:16-24 (o mesmo evento também é descrito em Marcos 10:17 e Lucas 18:18-

25, e a metáfora de um camelo passar pelo buraco de uma agulha é comum a ambos Mateus e 

Lucas). 

 

21 Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que tens e dá-o aos pobres, e 

terás um tesouro no céu, e vem e segue-me. 

22 Mas o jovem, ouvindo esta palavra, retirou-se triste, porque possuía muitos bens. 

23 Então disse Jesus aos seus discípulos: Em verdade vos digo que um rico dificilmente 

entrará no reino dos céus. 

24 E outra vez vos digo que é mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que 

um rico entrar no reino de Deus. 

 

Jesus também descreveu “cambistas” (isto é, aqueles envolvidos em troca de moeda) como 

“ladrões” e os expulsou do Templo em Jerusalém. Isto é descrito em Mateus 21:12-14, 

Marcos 11:15 e João 2:14-16. 

 

Além disso, actitudes comunistas e implicações pode ser encontradas em Levítico 25:35-38. 

Mais significativamente, isso faz parte da Lei de Moisés, e como tal é o mandamento em vez 

de exortação ou veiculação de opinião. Este facto tem pesadamente sobre subsequente 

discussão da questão do abandono voluntário ou compulsivo de riquezas, seja como uma 

eventual exigéncia de ganho da graça cristã ou como um meio de alcançar as intenções 

divinas para a ordem social humana. 5 

 

Referências: 

1 Página 108, The Goebbel‟s Diaries, editado e traduzido por Louis P. Lochner © 1971 pela 

Universal-Award House, Inc., 1948 por Doubleday & Company, Garden City NY. 

2 en.wikipedia.org/wiki/Christian_communism  

3 en.wikipedia.org/wiki/League_of_the_Just  

4 en.wikipedia.org/wiki/Communist_League  

5 en.wikipedia.org/wiki/Christian_communism  

“Which Way Westeern Man?”, por William Gayley Simpson 
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A Bíblia Sagrada: Um Livro de Feitiçaria Judaica 

Não há nada de “santo” ou nada para o avanço espiritual ou o aperfeiçoamento da 

humanidade na Bíblia. Olhe para os números, os livros, as escrituras, e os conteúdos e tu 

verás para o que ela é realmente, é um livro de feitiçaria judaica, da qual eles usam 

liberalmente, indo ao topo, para avançar sua agenda de escravizar as massas. O ponto central 

deste artigo é explicar em termos simples sobre como eles fazem isso. 

  

Para entender como isso funciona, vou usar um exemplo de lançar uma maldição poderosa 

aqui. Isto é simplesmente para explicar como a energia funciona e este primeiro exemplo aqui 

não tem nada a ver com a Bíblia. Os poderes da mente e da alma trabalham no astral, pelo 

facto de alguém estar a usar sua mente subconsciente, as energias e os efeitos são muitas 

vezes bastante subliminares. Pode-se descobrir que isso é facto com o avanço na meditação, 

que aumenta a consciéncia. 

  

Muitos estão familiarizados com os assassinatos de 1969 Tate-LaBianca em Los Angeles, por 

Charles Manson (que acreditava ser Jesus Cristo) e seu culto hippie, pois este caso recebeu 

ampla publicidade e até mesmo filmes foram feitos sobre ele. Se não estiveres familiarizado 

com isso, basta digitar o citado acima em qualquer motor de busca, isso está em toda a web, 

nas bibliotecas e em outros lugares. 

  

O fundador da Igreja de Satan, Anton LaVey, trabalhou com o diretor e productor Roman 

Polanski, como um conselheiro temporário para o filme de 1968 “O Bebê de Rosemary”. 

LaVey queria fazer o papel do Diabo, mas o papel foi dado para outra pessoa. De acordo com 

algumas fontes, uma das fonte a ser o filme “Polanski”, LaVey também foi insultado e 

rejeitado pelos colegas de Polanski, que também estavam a trabalhar no filme. LaVey ficou 

muito irritado e jogou uma maldição através de um ritual satânico. 

  

Agora, a assassina e membro da família Manson, Susan Atkins (que eu poderia acrescentar 

era gravemente viciada em drogas pesadas, como LSD), temporariamente trabalhou para 

Anton LaVey em San Francisco, a fazer um acto de nudismo, onde ela surgia a partir de um 

caixão para fins de entretenimento. Atkins, por causa do uso extensivo de drogas e falhas 

pessoais, provou ser extremamente desconfiável e não aparecer para trabalhar, tornando as 

coisas difíceis para os outros, para o espetáculo etc., e isso irritou LaVey. Ele acabou por 

chutá-la. 

  

LaVey também odiava os hippies. No início de agosto de 1969, LaVey jogou uma maldição 

contra o movimento hippie. Agora, aqui está um exemplo de como poderosas energias podem 

trabalhar quando não são completamente direcionadas. Coisas semelhantes se conectam. 

LaVey estava com raiva de Polanski por como ele era evitado e maltratado durante as 

filmagens de “O Bebê de Rosemary”. LaVey estava zangado com o movimento hippie e ele 

também tinha uma forte antipatia por Susan Atkins. Tudo isso se reuniu em agosto de 1969. 

 

Depois de jogar algumas maldições poderosas, tudo foi posto em movimento. Susan Atkins, 

juntamente com outros membros da família Manson, invadiram a casa de Polanski quando ele 

estava fora, na Europa, a fazer um filme. Sua esposa, a atriz Sharon Tate, que estava grávida 

de 8 meses, junto com alguns outros amigos que estavam presentes em sua casa, quando isso 

ocorreu. Todos os ocupantes foram massacrados, baleados, espancados e esfaqueados várias 

vezes até a morte.  
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Sharon, que estava grávida de 8 meses foi massacrado por Susan Atkins, que chegou a 

afirmar publicamente depois de ser pega, como ela queria arrancar o bebê para fora do ventre 

de Tate. Tudo isto está relacionado, como podemos ver, LaVey conhecia ambos Atkins e 

Polanski e, em seguida, o filme “O Bebê de Rosemary”. Olhe o que aconteceu com o bebê de 

Polanski. O texto acima é um exemplo claro de como um trabalho de poder funciona, a 

energia sempre toma o caminho mais fácil, a menos que seja correctamente e completamente 

direcionada. Dada a gravidade dos crimes, os hippies perderam a sua popularidade logo em 

seguida, pois o público começou a associá-los com esse tipo de coisa e daí desapareceram da 

história. 

  

Meu ponto é como tudo isso estabelece uma conexão. 

  

Alguns de vós podem lembrar aqui como depois do atentado de 11/9, muitas pessoas estavam 

a dobrar notas de $ 20,00 de uma certa forma que as torres gémeas pudessem ser vistas em 

chamas, devido a nota ter sido dobrada, então vista de uma certa maneira. A nota de $ 20,00 é 

a mais comummente usada nos EUA. Pouco depois do atentado de 11/9, as notas de $ 20,00 

foram rapidamente substituídas com uma nova versão. Todas as notas antigas desapareceram 

muito rapidamente. A desculpa usada ante ao público era de que elas poderiam ser facilmente 

falsificadas. O verdadeiro motivo foi por causa do desenho nas notas e as vibrações 

subliminares realizadas. 

  

O número onze é um número de caos, destruição e desintegração, de acordo com a Bíblia. 

Pelo facto da Bíblia suja estar em quase todas as casas, muitas pessoas aderem aos 

ensinamentos cristãos, e colocam sua fé neles. Como a nota de $ 20,00 a Bíblia é uma 

ferramenta subliminar muito poderosa, muito mais do que a nota de $ 20,00. Assim, quando 

os judeus nos níveis mais altos trabalhar sua feitiçaria, eles usam os números e versículos da 

Bíblia para alcançar seus fins. Pelo que eu entendo, alguns dos versos são vibrados em zigue-

zague em hebraico. Eles também vibram de frente para trás quando eles “rezam” em grupos. 

  

Os números 10 e 12 na Bíblia são supostamente números perfeitos. 

  

Os 12 filhos de Jacó, menos José (“mas um já não existe.” – Génesis 42:13), sem os quais os 

outros 11 não teriam sobrevivido. 

  

Nota* Génesis é o primeiro livro da Bíblia, Génesis = 1 + 42 + 13 = 56, que reduz em 11. Isto 

é, para além do próprio verso. 

  

Rei Joaquim (2 Crónicas 36:5-6) reinou 11 anos antes de Nabucodonosor o leva-lo para o 

cativeiro (sua queda e o fim de seu governo). 

  

O rei Zedequias (Jeremias 52:1-11) reinou 11 anos antes de Nabucodonosor aprisiona-lo, 

assassinar sua família e mutila-lo. 

  

 

No 11º ano do cativeiro babilónico, Ezequiel profetizou a queda e a destruição de Tiro, 

(Ezequiel 26:1-5). 

  

No 11º ano do cativeiro babilónico, Ezequiel profetizou a queda e a destruição do Egipto 

(Ezequiel 30:20-26). 
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Note também nas escrituras acima, se fizeres uma leitura a mais sobre eles, todos eles se 

rebelaram contra os judeus e foram punidos por isso. O texto acima serve como um 

exemplo... Há muitos mais. 

  

Agora, o número 9 é um número de conclusão e finalização. Observe como os versículos 

bíblicos que enfatizam o número 11, todos relacionados com a destruição e queda. 

  

Eu não vou fazer este artigo muito longo, pois vou ter exemplos mais detalhados e tal em um 

futuro próximo. O livro de Jó (sofrimento) é usado para amaldiçoar os inimigos dos judeus 

em muitas circunstâncias. O bombardeio de Dresden foi realizado no feriado cristão de quarta 

feira de cinzas, e a cidade foi reduzida a cinzas. Eu poderia citar muitos outros exemplos, mas 

vê semelhanças com a forma como todos se conectam uns com os outros, temos: 

  

Em 15 de março de 2004, havia exactamente 911 dias entre o ataque das Torres Gémeas de 11 

de setembro de 2001 e os ataques à bomba nos trens em Madrid em 11 de Março de 2004. 

  

 Madrid, Spain tem 11 letras. 

 Nova Iorque City tem 11 letras. 

 Os ataques americanos ocorreram em 11 de setembro de 2001. 

 Os atentados de Madrid aconteceram em 11 de março de 2004. 

 Havia 911 dias entre os ataques americanos e Madrid (9 + 1 + 1 = 11). 

 O atentado de Madrid aconteceu na 11º quinta-feira do ano. 

 11 de setembro é o dia 254 do ano (2 + 5 + 4 = 11). 

 Depois de 11 de setembro há 111 dias restantes para o fim do ano. 

 September 11 tem 9 letras e dois números (9 + 2 = 11). 

 Março, 11, 2004 tem 5 letras e 6 números (5 + 6 = 11). 

 Cada edifício tinha 110 andares (11 x 10 = 110). 

 Os ataques aos trens de Madrid deixaram 191 pessoas mortas (1 + 9 + 1 = 11). 

 Em 11 de setembro de 2002, os nomes das 2801 vítimas dos ataques ao World Trade 

Center foram lidos em voz alta no Ground Zero (2 + 8 + 0 + 1 = 11). 

 As Torres Gémeas em pé, lado a lado se parecem como o número 11. 

 O primeiro avião a atingir as torres era o voo 11. 

 Voo 11 tinha 92 a bordo (9 + 2 = 11). 

 Voo 11 tinha 11 tripulantes. 

 Voo 77 atingiu o Pentágono (11 x 7 = 77). 

 Voo 77 tinha 65 pessoas a bordo (6 + 5 = 11). 

 911 é o número para ligar em caso de emergéncia (9 + 1 + 1 = 11). 

 Nova Iorque foi o 11º estado adicionado à União Europeia. 

 Ilha de Manhattan foi descoberta em 11 de setembro, 1609 por Henry Hudson: 11 

letras. 

 Saudi Arabia tem 11 letras. 

 Afeganistão tem 11 letras. 

 

Note como a vibração do número 11 conecta tudo isso com o 9. As Torres Gémeas também 

estavam na forma/estrutura do número 11. Energia astral procura o caminho mais fácil, e 

semelhante atrai semelhante. Não é à toa que os maçons, que são controlados por poténcias 

judaicas, colocam as mãos sobre a Bíblia durante a sua iniciação.  
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Dado que todas as páginas da Bíblia tem a palavra “judeu(s)”, “Israel”, “Jerusalém” e afins; 

que o nazareno e quase todos os outros personagens são judeus e dado que os judeus 

proclamam que são os “Escolhidos de Deus” e eles são mantidos na mais alta estima e 

exaltação na Bíblia. Não é de admirar que eles sejam tão poderosos e têm secretamente 

governado todo o mundo sem o conhecimento das massas, há séculos. 

  

Satan, ele próprio, também me mostrou como esses trabalhos são como um efeito dominó. 

Uma vez que algo é posto em movimento no astral, a energia posta em movimento busca 

energias semelhantes e as coisas conectam. Com a coincidéncia estranha e misteriosa dos 

números (este é apenas um exemplo, há muitos mais), isso revela que não se trata de um acto 

aleatório, mas um flagrante que este foi um trabalho oculto que foi deliberado. 

  

Eu também gostaria de adicionar a énfase judaica sobre o número 6. Por favor, não confunda 

isso com “666”, que tem um significado completamente diferente. 

  

Basta estar atento e vais perceber o que estou a dizer aqui. Por exemplo, os seis milhões da 

farsa do holocu$ to, o comunismo judaico tem seu importante feriado em 01 de maio (1 do 5), 

1 + 5 = 6. Com isso eu poderia ir muito adiante. Israel tem seis letras. Preste atenção às 

notícias e também a história, qualquer coisa relacionada com os judeus e vais ver o que eu 

quero dizer. Na Bíblia, o número seis é o número do homem sem qualquer poder espiritual. O 

número 7 tem a ver com os sete chakras e poder espiritual que emanam disso e a perfeição 

espiritual. 6 está aquém. 6 também é um número de trabalhos forçados. 

 

O trabalho foi feito por 6 dias e as 7 era um dia de descanso. “O número 6 está estampado em 

tudo que está relacionado com trabalho humano. Vemos isso estampado em suas medidas, 

que eles usam em seu trabalho e no tempo durante o qual eles trabalham. E vemos isso desde 

o começo.” 

  

A énfase judaica sobre o uso do número 6 define uma vibração no astral para o avanço de sua 

agenda, seu estado comunista e a ordem mundial. Comunismo é trabalho escravo. Com o 

estado comunista, os judeus tornam-se “Deus” e todo o conhecimento espiritual é substituído 

com o ateísmo materialista. Apenas os judeus no topo conhecem os segredos do oculto e eles 

usam suas maldições e feitiços no desconhecimento da população impotente, para o que lhes 

convier. Cristianismo em mais de um sentido é um ponto de partida ao comunismo. Além 

disso, o cristianismo tem tornado a assim chamada “religião” em um conceito totalmente 

repugnante e vil, que muitos dos que estão desavisados, aceitam de bom grado e promovem o 

ateísmo. 

  

Para concluir, como tudo mais, tudo isso é culpado em Satan e os Poderes do Inferno pelos 

tolos ignorantes. A maioria dos cristãos não tem a inteligéncia ou a força de caráter para 

mergulhar no ocultismo. Há também escrituras na Bíblia em que os judeus usam para 

praguejar e a assustar intrusos a ficarem longe de realmente entrar no ocultismo. Eu me 

lembro quando eu era nova no satanismo, eu tive uma experiência ruim, mas isso só me 

dirigiu em e aumentou a minha curiosidade. Não se pode ter medo. Os judeus e os seus 

companheiros alienígenas usaram o medo como uma ferramenta de controlo por séculos. Nos 

países comunistas, o povo vive em um constante estado de terror. Isso também está na liga 

com a Bíblia, pois é toda sobre o comunismo judaico. 
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A Bíblia não é nada mais do que um livro de feitiçaria judaica, portanto, os números, a 

numerologia bíblica, e como a Bíblia é continuamente empurrada sobre a população, ela está 

em quase todas as casas, nos quartos de hotel e em qualquer outro lugar. Todo mundo está 

familiarizado com ela, e conhece o que ela se diz ser. 

  

A maioria das pessoas estão plenamente conscientes de que os judeus controlam Hollywood e 

dos media. Aqui está a prova flagrante de mensagens subliminares usadas nos media a até 

11/9: 

  

WHAT? ...Hollywood Predicted 9:11??? [Youtube video] 

http://www.youtube.com/watch?v=3ifu2Uy21yU 

  

The Lone Gunmen Pilot - 9/11, Aired 4th March, 2001, 6 months before the 

World Trade Center attacks. Note- SIX months. 

http://www.youtube.com/watch?v=z3WW6eoLcLI 

  

O mundo precisa acordar. Sinta-se livre para educar os outros, distribua este e quaisquer 

outros artigos do Joy of Satan e trabalhe duro para Satan. 

  

Satan significa “verdade” em sânscrito. 

 

  

http://www.youtube.com/watch?v=3ifu2Uy21yU
http://www.youtube.com/watch?v=z3WW6eoLcLI
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A missa cristã e como ela se conecta ao Assassinato Ritual 

Judaico 

Devido a séculos de repressão veemente do conhecimento espiritual, a maioria das pessoas 

não são apenas ignorantes, mas também são incapazes de ver certas verdades. Esta é a 

maneira do inimigo de conquistar: criando um ponto cego na alma, onde a pessoa é 

espiritualmente desarmada, o chamado “sexto sentido” que falta na maioria das pessoas e, em 

muitas outras, é completamente ausente. 

 

Milhões de pessoas são infelizes e têm sido enganadas pelos programas cristãos e 

muçulmanos; ambos, cuja única intenção é destruir o conhecimento espiritual e substituí-lo 

com mentiras para a destruição da humanidade e de todos os outros seres vivos na Terra. 

 

A Bíblia judaico-cristã adverte seus seguidores sobre os poderes da mente e da “bruxaria”, 

assim não se é capaz de ver através das mentiras descaradas que estão ali todos os dias. 

 

Os judeus que são parasitas por natureza, sempre usaram gentios como seus hospedeiros 

espirituais, para alimentar-se a partir deles... Não diferente dos alienígenas cinzentos que 

usam a sua colecção de almas para se alimentar. Muitos de vós já estão familiarizados com o 

“Assassinato Ritual Judaico”. Durante os períodos de feriados judaicos, os principais rabinos 

raptam crianças gentias e as usam em seus sacrifícios rituais para Judeová. A criança é levada 

para uma sala nos fundos secretos de uma sinagoga, amarrada a uma cruz e em seguida 

torturado até a morte com o sangue a ser drenado dos quatro cantos (mãos e pés), enquanto a 

criança ainda está viva e consciente e, em seguida, o sangue é bebido ritualmente pelos 

rabinos. Esse acto hediondo foi realizado repetidamente ao longo dos séculos e é por isso que 

os judeus sofreram perseguições intermináveis (onde gentios massacraram aldeias inteiras de 

judeus), foram violentamente expulsos de quase todos os países do mundo, exceto dos EUA, e 

foram odiados ao extremo pelas raças gentias. Este é apenas um... Eu poderia continuar e 

continuar infinitamente sobre os crimes que os judeus cometeram ad nauseum, mas o 

objectivo deste sermão é sobre como tudo isto está na missa/culto da igreja cristã. Para mais 

informações sobre esta prática, veja o artigo “2000 anos de Assassinato Ritual Judaico”. 

 

Não era um título de um livro que eu observou em uma prateleira na biblioteca pública, 

escrito por um rabino judeu e o título era “prosperarás. Isso também está na Bíblia. Este título 

foi em referência aos judeus. Quase todo mundo está ciente da riqueza inacreditável material, 

sucesso e poder nesta raça teve durante séculos. Isso resulta diretamente de seu abuso de 

poder oculto, e tudo isso está diretamente ligado ao cristianismo. 

 

Como já mencionei muitas vezes antes, a Bíblia judaico-cristã é um livro de feitiçaria judaica. 

Os versos, números, e assim por diante. Para saber isso, é preciso saber como feitiçaria, 

palavras de poder, e acima de tudo, o subliminar e os poderes da mente trabalham para trazer 

as intenções do operador se manifestarem na realidade. 

 

Tal como acontece com a maior parte dos trabalhos judaicos, o subliminar é usado para fazer 

a conexão subconsciente necessária para estabelecer uma conexão de energia. É preciso 

conhecer sobre bruxaria e os poderes da mente para saber isso. É por isso que a Bíblia nos 

adverte e trabalha para assustar os gentios a mantê-los bem longe de qualquer coisa realmente 

espiritual...  
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“Não deixaras uma bruxa viver” e outros lixos sobre “queimando em um lago de fogo” etc. 

Além disso, notei logo no início que lá havia maldições envolvidas em alguém a usar os 

próprios poderes da mente para evitar isso e para manter aqueles que se assustam facilmente 

longe desse tipo de coisa. 

 

“Coma-me... Beba-me.” 

Todo o tema da missa/culto cristão é o de uma simulação de um sacrifício humano. A maioria 

das pessoas não consegue ver isso, nem estão cientes disso, devido às suas mentes serem 

bloqueadas. O nazareno em cada missa/culto é crucificado em um sacrifício de sangue para 

Judeová. Lembro-Me muito bem as infinitas frases repetidas usadas pelo padre para que a 

conexão fosse estabelecida: “Este é o corpo de Cristo” e, em daí a estúpida hóstia... Onde o 

crente come o “Corpo de Cristo”. Agora sabemos que o nazareno foi pregado naquela cruz, 

nos quatro cantos, não é diferente dos filhos dos gentios que os judeus usam em seus 

sacrifícios. Isto cria a conexão necessária que alimenta as energias para os assassinatos rituais 

judaicos, trazer sucesso para a raça judia, especialmente uma vasta riqueza material. 

 

Cada uma e toda missa católica para um (e com os protestantes, o tema é o mesmo), esses 

mesmos versos são batidos na mente da congregação, mais e mais e mais e mais: 

 

“Na noite em que foi traído, tomou o pão e deu-lhe graças e louvor. Ele partiu o pão, deu-o 

aos seus discípulos, e disse: Tomem, todos vós, e coma-o: este é o meu corpo que será 

entregue a vós.” 

 

“Quando o jantar terminou, ele pegou o copo e novamente deu-lhe graças e louvor, deu o 

cálice aos discípulos, e disse: Tomem, todos vós, e bebam dele: este é o cálice do meu 

sangue.” 

 

VÊ A CONEXÃO??? ISSO É FLAGRANTEMENTE UM SACRIFÍCIO HUMANO! 

 

As pessoas não conseguem ver isso, porque elas tem sido espiritualmente cegas. Eu posso ver 

todos os tipos de coisas, pois eu derrubei bloqueios em minha mente e eu me lembro apenas 

quatro semanas atrás, ao ouvir canções religiosas de natal explodindo nos alto-falantes na loja 

em que eu estava, era muito evidente para mim a forma como estes cristãos iludidos tolos 

estavam cantando para sua condenação. 

 

Para criar a distração necessária e confundir suas vítimas, os judeus sempre fingiram ser 

perseguidos por cristãos. Eles fingem estar em desacordo com o cristianismo. Se os bloqueios 

são derrubados, podemos ver o que está lá bem na frente de nós todos os dias. Toda a Bíblia 

tem tanto a palavra “judeu(s)”, “Israel” e relacionados escrito em cada página e, com tudo 

isso, o povo judeu, e seus patriarcas são honrados e exaltados. A Bíblia segue um tema 

subliminar em que os gentios são conquistados várias vezes no Antigo Testamento pelos 

judeus e seu deus Judeová. Depois de toda essa conquista e escravização, o nazareno, o 

aguardado messias judeu entra em cena. Judeu, desde o nascimento até a morte, para mais 

sobre isso, veja “O nazareno judeu”: 

solnegro666.weebly.com/jesus-o-arquetipo-judeu.html 

 

O personagem judeu nazareno foi inventado a partir de um conceito, este da energia vital 

serpentina. Para ler um artigo completo sobre isso, leia: 

expondocristianismo.weebly.com/a-verdade-sobre-jesus-cristo.html 

 

http://solnegro666.weebly.com/jesus-o-arquetipo-judeu.html
http://expondocristianismo.weebly.com/a-verdade-sobre-jesus-cristo.html
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Mais uma vez, para um trabalho de sucesso, em muitos casos, deve haver algum tipo de 

conexão com a mente da vítima. A maioria dos cristãos não consegue ver que Judeová foi um 

assassino e mentiroso desde o início. O Novo Testamento se passa com o nazareno, em 

seguida, tornar-se um sacrifício humano... Assassinado e sacrificado para Judeová, seu 

assassino, sanguinário e sádico “pai”. Em sua própria maneira distorcida, isso se traduz no 

assassinato de crianças. Porque a mente de uma criança é, em muitos casos, uma lousa em 

branco no que se diz respeito a experiências pessoais limitadas que formam as actitudes 

colore a personalidade, as crianças são as vítimas principais. Cristianismo é notório por predar 

as crianças, assim como os anjos e, claro, os judeus imundos. Eles sabem que podem usar a 

energia das crianças livremente, já que há pouca ou nenhuma resisténcia espiritual. 

 

Em seguida, o tema final de tudo isso é a “segunda vinda de Cristo”, que é na verdade uma 

outra farsa destinada a canalizar energias e crenças espirituais gentias através da mente da 

massa para tornar a vinda do messias judeu uma realidade. 

 

Citação do Talmude judaico: 

Simeon Haddarsen, fol. 56-D: “Quando o Messias vier, todo judeu terá 2.800 escravos.” 

 

A maioria das pessoas estão totalmente inconscientes o exposto acima, e não podem ver isso. 

Eu já escrevi em outro sermão sobre como os judeus usam o poder oculto: 

groups.yahoo.com/group/JoSNewsletter/message/385  

 

Aqui está um trecho: 

 

***** 

 

O vídeo abaixo (que eu recomendo todo mundo ver) não é nada novo e descaradamente expõe 

os judeus como abuso de poder oculto, o poder da sugestão e do subliminar para fazer a 

conexão subconsciente manifestar seus trabalhos na realidade. As filmagens foram feitas com 

o objectivo de instituir o controlo de armas. Muitas pessoas, como o autor do vídeo 

relacionado abaixo, não tem ideia do poder judaico, alimentando-se e direcionando a energia 

que os iludidos seguidores do programa cristão fornecem a seus mestres judeus, estar por trás 

de tudo isso e só pode fazer suposições equivocadas: 

 

Tiroteios de Sandy Hook e na sala do filme do Batman anunciados no filme “O Cavaleiro das 

Trevas Ressurge”: 

www.youtube.com/watch?v=c8nTZKpmtlQ 

 

O abuso judaico dos poderes ocultos tem suas raízes em sua gematria. O 11/9 foi outro... 

Muito descarado. Um colega de trabalho, há alguns anos, mostrou-me como uma nota a 

dobrar notas de $ 20,00 de uma certa forma que as torres gémeas pudessem ser vistas em 

chamas, devido a nota ter sido dobrada, então vista de uma certa maneira. Procure na internet 

por isso, eu não tenho tempo para procurar os sites que o tém. Pouco depois do atentado de 

11/9, as notas de $ 20,00 foram rapidamente substituídas com uma nova versão. Todas as 

notas antigas desapareceram muito rapidamente. A desculpa usada ante ao público era de que 

elas “poderiam ser facilmente falsificadas”. O verdadeiro motivo foi por causa do desenho nas 

notas e as vibrações subliminares realizadas. A nota de $ 20,00 é a mais comummente usada 

nos EUA.  

 

https://groups.yahoo.com/neo/groups/JoSNewsletter/conversations/topics/385
http://www.youtube.com/watch?v=c8nTZKpmtlQ
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Outros incluem assassinatos presidenciais. Eu fiz alguma pesquisa sobre isso há alguns anos 

atrás. Nota sobre Lincoln e os nomes, as datas e os números e como todos eles se reúnem de 

uma forma muito assustadora, indicando o uso da versão deles de bruxaria. 11/9 é outro 

flagrante – a data, os voos, os números, como „Nova Iorque City‟ (11 letras), basta fazer sua 

própria investigação sobre o assunto. 

 

***** 

 

Concluindo, as doutrinas suicidas e ensinamentos de que a “pobreza é uma virtude”, e à 

rejeição da riqueza material, trabalhar para garantir que os judeus prosperar e que toda a 

riqueza e poder estejam nas mãos deles. Esses ensinamentos suicidas são batidos nas mentes 

dos gentios a partir de uma idade muito precoce, certificando-se que será enraizado na mente 

e ainda durará vidas futuras, garantindo a pobreza. 

 

Citações do Talmude judaico: 

Seph. Jp, 92, 1: “Deus deu o poder judeus sobre os bens e o sangue de todas as nações.” 

 

Schulchan Aruch, Choszen Hamiszpat 348: “Toda a propriedade das outras nações pertence à 

nação judaica, que consequentemente, tem o direito de apoderar-se sem qualquer escrúpulo.” 

 

Schulchan Aruch, Choszen Hamiszpat 156: “Quando um judeu tem um gentio em suas garras, 

outro judeu pode ir para o mesmo gentio, emprestar-lhe dinheiro e, por sua vez enganá-lo, de 

modo que o gentio deve ser arruinado. Para a propriedade de um gentio, de acordo com a 

nossa lei, não pertence a ninguém, e primeiro do judeu que vier tem pleno direito de 

aproveitá-la.” 

 

Por trás de tudo, os judeus são os que empurram o cristianismo, embora eles tentem enganar o 

mundo em acreditar o contrário. Vejo isso o tempo todo, como eu estou muito consciente 

disso. Mesmo com as pequenas coisas sem importância como livros de palavras cruzadas, a 

maioria são de autoria de escritores judeus e há inúmeras referências ao cristianismo e à 

Bíblia imunda, pois todo mundo deve conhecer os personagens judeus imundos e arquétipos 

de cor. Pois isto é suposto ser de conhecimento cotidiano aceito. 

 


